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m iOiílCICiOKES 

E n g r a n sec re to h a m a n t e n i d o e l m i 
aistro de l a G u e r r a l a s mod i f i cac iones 
q u e p e n s a b a i n t r o d u c i r en el p r e s u p u e s 
to d e s u d e p a r t a m e n t o , á p u n t o t a l , q u e 
la m a v o r p a r t e d e ' e l l a s n o h a b í a n s i do 
conoc idas con a n t e r i o r i d a d n i s i q u i e r a á 
título d e r u m o r . A l g o se di jo d e q u e u n a 
i e l a s economías , q u e m e d i t a b a e ra la s u 
pres ión de l E s t a d o M a y o r C e n t r a l ; p e 
to , á d e c i r v e r d a d , n o d i m o s c o m p l e t o 
crédi to á . e s a e spec i e , a u n p a r t i e n d o d e 
persona q u e s u e l e e s t a r b i e n i n f o r m a d a , 
po rque n o c r e í a m o s al m i n i s t r o t a n a p a r 
a d o d e l a s p a l p i t a c i o n e s d e l s e n t i r m i -
á t a r . . 

B i e n e s t á q u e se q u i e r a e x t i r p a r l o s u -
perf luo, y m u c h o h a y e n el p r e s u p u e s t o 
p r e s e n t a d o , q u e lo es á t o d a s l u c e s ; p e 
ro n o p u e d e a d m i t i r s e q u e se s u p r i m a n 
C e n t r o s c o m o e l E s t a d o M a y o r , C e n t r a l , 
que r e s p o n d e n á u n a n e c e s i d a d i n t e n s a 
m e n t e s e n t i d a p o r l a of ic ia l idad, q u e de 
sea q u e los a s u n t o s q u e a fec tan a l E j é r 
c i to se a p a r t e n c a d a v e z m á s d e l a pol í 
t ica y p u e d a n t e n e r así u n c a r á c t e r d e 
es tab i l idad y . u n a c o n t i n u a d a o r i e n t a c i ó n , 
á n i c o m o d o de, q u e á la l a r g a t e n g a n efi
cacia. E l a r g u m e n t o q u e s e esgrime_ p a 
ra s u s u p r e s i ó n n o p u e d e ser m á s o r i g i n a l , 
c o m o q u é se l i m i t a á lo s i g u i e n t e : E l Es - . 
t a d o M a y o r C e n t r a l , t a l c o m o func iona , 
n o c u m p l e aque l l o s fines p a r a q u e se le 
c r e ó ; l u e g o d e b e s u p r i m i r s e . A c u a l q u i e 
r a se le o c u r r e q u e l a so luc ión m á s ra 
c iona l ser ía , d a r á ese C e n t r o t o d a l a li
b e r t a d de acc ión necesa r i a p a r a s u b u e n 
f u n c i o n a m i e n t o , p u e s si ^después de es to 
n o r i n d i e r a los r e s u l t a d o s q u e c o n su 
c r eac ión se p e r s i g u i e r o n , se jus t i f icar ía 
p e r f e c t a m n t e .su s u p r e s i ó n ; p e r o c la ro es
t á q u e e se e x p e d i e n t e , t a n r a c i o n a l á 
ojos v i s t a s , c o a r t a r í a l a l i b e r t a d d e los 
.n in i s t ros de l a G u e r r a p a r a h a c e r y des
hacer á s u a n t o j o e n el pa l ac io d e B u e -
navis ta s in q u e n a d i e l e s v a y a á la m a 
lo , y d a d a s n u e s t r a s ed i f ican tes c o s t u m -
ores po l í t i c a s , e n l a s q u e es tá a d m i t i d o 
gue l o s d e s t i n o s s e a n , p a r a l o s h o m 
bres y n o los h o m b r e s p a r a los d e s t i n o s , 
esa c o n s i d e r a c i ó n h a b í a d e s o b r e p o n e r s e 
á t o d a o t r a ; e n c u a n t o á l a s e c o n o m í a s 
q u e la r e f o r m a p u e d a i n t r o d u c i r e n el p r e -
sxipuesto , h a n d e a l c a n z a r t a n p o c a m o n 
ta , q u e p u e d e dec i r se q u e v e n d r á n á ser 
algo así c o m o e l choco l a t e de l l o ro , por 
gue h a y q u e c o n t a r q u e los se rv ic ios q u e 
pres ta a c t u a l m e n t e el E s t a d o M a y o r Cen-
r a l n o son d e aque l lo s d e q u e s e p u e d e 
presc ind i r , y c l a ro e s t á q u e a l g u i e n h a 
l e d e s e m p e ñ a r l o s , y lo m i s m o h a d e d a r -
'e a l p a í s q u e l a s c a n t i d a d e s q u e á eUo se 
i e d i q u c n figuren ba jo el e p í g r a f e de ((Es-
•,ado ISIayor C e n t r a l » q u e ba jo el de ((Sec-
: ión de C a m p a ñ a » . 

T a m p o c o de ja d e se r cu r iosa la supre^ 
sión de la C a p i t a n í a g e n e r a l d e Mel i l l a , 
l o p o r q u e n o s o t r o s c r e a m o s q u e e n es to 
.íe c o m e t a u n e r r o r d e t a n t o b u l t o c o m o 
e n lo a n t e r i o r , s i no p o r q u e ello d a i dea 
de l sprii de suite de l G o b i e r n o d e m o c r á 
t i co . E a C a p i t a n í a g e n e r a l d e MeliUa fué 
c r e a d a p o r el g e n e r a l A z u a r , m i n i s t r o con 
C a n a l e j a s , y el g e n e r a l E u q u e , m i n i s t r o con 
C a n a l e j a s t a m b i é n , l a s u p r i m e . Si se t r a 
t a r a d e u n a p l aza d e o r d e n a n z a d e l m i 
n i s t e r io n a d a t e n d r í a d e p a r t i c u l a r ese 
d i f e r en te m o d o d e a p r e c i a r el a s u n t o ; pe 
ro t r a t á n d o s e d e cosa d e t a n t a e n t i d a d 
q u e no cabe d u d a r fuera c o n s u l t a d a al 
p r e s i d e n t e de l Conse jo , ¿ c ó m o se exp l i ca 
q u e és te c r e y e r a n e c e s a r i a s u c reac ión 
h a c e u n o s , m e s e s y a h o r a d é su asen t i 
m i e n t o p a r a q u e se s u p r i m a ? Si n o e r a 
necesa r i a , ¿ e n t o n c e s p o r q u é se c r e ó ? Y 
si lo es , ¿ p o r q u é se s u p r i m e ? ¿ N o pa
rece es to u n a d a n o s t r a c i ó n p l e n a d e . q u e 
es te G o b i e r n o n o t i e n e o r i e n t a c i ó n fija y 
de q u e si a h o r a se v e o b l i g a d o á r ecoge r 
ve l a s es po r b u s c a r l a c o m p e n s a c i ó n de 
u n a c o n t i n u a d a se r i e d e de sp i l f a r r e s? 

-Si el m i n i s t r o de l a G u e n - a q u i e r e h a 
cer . s ince ramnte o b r a ú t i l p a r a el E j é r c i 
t o , n o le f a l t a r á c a m p ó a d e c u a d o en q u e 
ap l i ca r con f ru to s u s af ic iones á la p o d a ; 
a h í e s t á n e s a s z o n a s y e s a s - C a j a s d é re -
d u t a m i e n t o , d o n d e s e e m p l e a n g r a n n ú -
mero d e je fes y oficiales d e l a s e sca la s 

a c t i v a y d e r e s e r v a , q u e v i v e n t o m p l e t a -
m e n t e a p a r t a d o s d e l m a n d o d e t r o p a s y 
o c u p a d o s e n m e n e s t e r e s q u e , e n s u m a 
y o r í a , se e n c o m i e n d a n e n o t r o s p a í s e s á 
l o s r e t i r a d o s ; a h í e s t á n esos d e l e g a d o s e n 
l a s C o m i s i o n e s p r o v i n c i a l e s d e E s t a d í s t i 
ca y r e q u i s i c i ó n , c u y a s f a c u l t a d e s y c u 
y a m i s i ó n a ú n n o e s t á n fijadas p o r n a 
d i e ; a h í e s t á n u n o s d e s t i n o s d e g e n e r a l e s 
g o b e r n a d o r e s de l cas t i l lo d e M o n t j u i c h y 
d e p l a z a s co rao l a s d e C i u d a d R o d r i g o y 
F i g u e r a s , c o m p l e t a m e n t e d e s m a n t e l a d a s , 
q u e p u e d e n s e r d e s e m p e ñ a d o s p o r el jefe 
m á s a n t i g u o q u e r e s i d a e n e l las , p o r q u e 
n i n g u n a . r a z ó n jus t i f ica s e a n esos c a r g o s 
d e g e n e r a l , d a d a s u escasa i m p o r t a n c i a 
a c t u a l ; y a h í e s t á n o t r o s m u c h o s r e n g l o 
n e s de l p r e s u p u e s t o , q u e p e r s i s t e n e n 

D B MI C A R T E R A 

" ' • - ¡ V 

l ia i/et^dad 
en mat^oha 

BE ÚÁRA Á IA AOGiÓM 

¿Dí.«pieitan por fin los católicos españoles, saoa-
áicndo de una \'cz cia modorra, ese l(*argo en que 
hasta hoy -vivieron y do lo cual se aprovechaba, 
como es lógico, minorías disolventes, BÍH Pa4lia y 
t,iu Dios?... Acaso rtsultape prematura «na aflínOa^ 
ción f3in resei-vas, pero es indiscutible que los par 
tólicos españoles trabajan, se recuentan, se orga-

1, - . -. , r 1, j j • • ' iiizan y se preparan á entrar de Heno y con i^so 
e l los p o r m e r c i a o p o r fa l ta d e dec i s ión „ , j v, j. n „ la;^ 
^^^„ „j-. i i„„ „j-„„i^A j „ i^rt „ :.,, tii-mo en el campo do batalla político. 

¿Pruebas? Esa tciic de mitinee, cuya Jmportto-
cia reconocen los miamos señores de la acera-'-de 
enfrente, y que rcpiesentan la base, los cimientos de 
una acción católica formidable y la condcnsafiión 

p a r a a f ron t a r l a s p r o t e s t a s d e los p e r j u 
d i c a d o s con s u s u p r e s i ó n . 

Y esas s u p r e s i o n e s , m e n o s e fec t i s t as 
acaso , p e r o m á s ú t i l e s a l b i e n g e n e r a l de l 
E j é r c i t o , p o d r í a n c o m p l e t a r s e y r e d o n - ^ . , . , , n • n j 
AÍ. ' : ,.. 1 j de energías hasta hoy disgregadas, sm aquella de-
dea r se c o n o t r a s m u c h a s q u e , a u n q u e d e , . , , .. , ' , _ .__ ._ . . _, _ .-.i,. p o c a i m p o r t a n c i a c a d a u n a d e p o r s í , s u 
m a r í a n e n t r e t o d a s b u e n n ú m e r o d e m i 
l lones q u e ded i ca r a l a u m e n t o y b i e n e s 
t a r d e los i n s t i t u t o s a r m a d o s ; con t i e m 
po y e s i u d i o i r e m o s s a c a n d o á l u z a l g u 
n a s d e e sas r e c o n d i t e c e s de l p r e s u p u e s t o , 
q u e , d i f í c i lmen te p o d r á c o m p r e n d e r s e có
m o s u b s i s t e n a ú n . 

F A L S 2 T C I A 

ranoioso miím 
-agraríü 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

lltimassd® (iet£9ll@s> Stfüliarss de adSi 
s i e n e s . 

terminación de fioalidod que supone el aprovecha
miento do todo esfuerzo. .-

Á-vila, Sogovia, Ciudad Beal, Murcia, VaHaátóid, 
Santander, media España, católica, ha respoMido 
con entusiasmo & Otro entusiasmo proeelitista, -ctt de 
Cí-la valorosa juventud, cruzada, que ha escrito, en 
su bandeía de combote estas palabras: «¡Por B Fe 
y por la Patria todob> ;! 

Vayan tcmondo nota de esto los que, por la Kier-
¿a do la costumbre, han olvidado que en Españaíhay 
masas ereyeuícs, hay una abmmadora mayoría ca
tólica, que si -hasta hoy no fué un dique y «n 
vallaidar á les excesos brutales del fanatismo "jTOJo, 
en un momento dado y á una hora delermjtíada 
puede hacer acto do presencia en la vida púdica, 
imponiendo aquellas idea.s de orden, que son la*l)a.'--c 
de toda sociedad jurídicamente organizada. ^ ds 
justicia es dedicar un aplauso á esta bizarra 'S^VAÜ 
moza que jxme toda su voluntad y su inteli^ieia 
y su corazón al servicio do Dios y de la I ^ r i a . 
El telégrafo, al i raemos los cees triunfales d¿Jesos 
mítines de acción católica, pone antes nuestroj't ojos 
la visión do una España futura grande y laárto, 
España de santos y g-uerreros, de hidalgos y dé ar
tistas, dominadora en BU grandeza, portaestandarte 

tierra... 
CURRO VARGAS 

F A L E N C I A 3. 20,15. 

La Jitiita organizadora está u l t i m a n d o con 
g ran act ividad todos los detal les del im,por- del Evangelio en los más apartados rincones 'íe la 
t an t í s imo acto del domingo . 

^ De toda Castil la recíbeiise mi l la res de adhe
siones, s iendo también numeros í s imos los la
bradores que an t i c ipadamen te h a n l legado á 
Falencia , procedentes de, d is t in tos pueblos , é 
infinidad de familias que l legan pidiendo se 
les reserve localidades pa ra el acto del mi 
t in . 

For momentos crece l a expectación y la 
impaciencia. M a ñ a n a l legarán los oradores , 
á quienes se p repara u n grandioso xecibi-
miento . 

Los menores detal les aseguran « n colosal 
éxi to . 

S u m a anter ior , 31,75 pese tas . 
Doña Vicenta Montes Colmenar , i pese

ta ; señor i ta Glori ta Calle Montes , i ; doña 
María del Mi lagro Gosálvez de Calderón, 
I ; doña Vicenta Pérez A l f e de Calderón, i ; 
doña Josefa María Fer rándiz , i ; doña L . 
C. F . , I ; señora v iuda de Boniíoz, i,; do
ñ a Dolores Ibar ra de Boniíoz, i ; señor i ta 
Loli ta de Bonifoz é Iba r ra , i ; doña Concep
ción Rico, 1; doña G u m e r s i n d a Lozano, de 
R u a u , I ; doña María Goyena de Achaga-
via, i ; doña Blanca F . García Goyena, i ; 
doña María Medina de Vasconi , i . Suma, 
total , 41,75 pesetas . 

N u e s t r o d i s t i n g u i d o a m i g o el s e n a d o r 
Sr . P o l o y .Peyrolón h a p r e s e n t a d o en la 
A l t a C á m a r a u n i m p o i t a n t í s i r a o p r o y e c 
t o de ley r e f e r en t e á los S i n d i c a t o s a g r í 
co las y Pós i t o s . 

D ice as í : 
«Al S e n a d o : E l s e n a d o r q u e s u s c r i b e 

t i ene el h o n o r d e p r o p o n e r al S e n a d o l a 
a p r o b a c i ó n de la s i g u i e n t e p r o p o s i c i ó n 
de l ey : 

A r t í c u l o p r i m e r o . L o s S i n d i c a t o s a g r í 
colas y P ó s i t o s se r e g i r á n e x c l u s i v a m e n 
te p o r s u s l e y e s y r e g l a m e n t o s espec ia les , 
q u e s u b s i s t e n e n t o d a su i n t e g r i d a d . 

^Art . 2.° E s a s l eyes n o p o d r á n s e r m o 
dif icadas n i d e r o g a d a s ' s i í i o p o r o t r a l e y 
espec ia l , s a n c i o n a d a ^al e fec to . 

P a l a c i o d e l S e n a d o , I . " d e M a y o d e 
1QX2.—-Manuel Polo y Peyrolón.)) 

POR TELÉGRAFO f. 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

C r e c e . e l e n t u s i a s s n o * 

M U R C I A 3 . 2 1 , i 5 . 

A u m e n t a d e u n m o d o i n d e s c r i p t i b l e el 
e n t u s i a s m o q u e a q u í r e i n a c o n m o t i v o 
de l g r a n d i o s o m i t i n q u e c o n t r a l a b l a s 
femia se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d o m i n g o 
e n es ta h e r m o s a c i u d a d . 

A p e s a r d e l o q u e s e h a b í a d i c h o , n o p o 
d r á v e n i r el i n f a t i g a b l e , p r o p a g a n d i s t a 
S r . L ó p e z V i v i g o , p o r i m p e d í r s e l o o c u 
p a c i o n e s p e r e n t o r i a s q u e r e c l a m a n s u p r e 
s e n c i a e n o t r a p a r t e . 

E n c a m b i o , v e n d r á d e s d e M a d r i d el 
e l o c u e n t í s i m o o r a d o r y b a t a l l a d o r d i p u t a 
do de l p a r t i d o t r a d i c i o n a l i s t a S r . S a l a b e -
r r y , q u i e n p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o , á c u 
y o so lo a n u n c i o e s g r a n d e l a e x p e c t a 
c i ó n q u e , s e h a d e s p e r t a d o e n l a s in f in i t a s 
p e r s o n a s q u e a c u d i r á n al a c to y q u e d e 
s e a n oir a l S r . S a l a b e r r y . 

A es te s e ñ o r y á D . A n d r é s M o n t a l v o , 
d e la A s o c i a c i ó n n a c i o n a l d e J ó v e n e s P r o 
p a g a n d i s t a s , se l e s p r e p a r a u n c a r i ñ o s o 
r e c i b i m i e n t o . 

: g t t P R E S I O N E S ^ E L ^ ^ 

De la política 
y de la vida 

MiRAMDO ALREBEOQR 

Cieno; por todas partes, cieno. 
Toda carne hah'ui corrompido su ca

mino. 
Si entre los que trajeron á España las 

gallinas del liberalismo hubo algunos de 
buena fe (y los hubo, sin duda alguna), 
al ver la variedad de platos á cual más 
nauseabundos que confeccionan los co
cineros políticos de hoy, deben haberse 
arrepentido y sublevado., 

Y ya no hace efecto. Mañana 6 pasado 
se va á levantar en el Congreso un dipti-
tado, un exministro; va á decir que otro 
diputado, otro exministro 6 ministro, ha 
robado una cartera en la Puerta del Sol, 
y se va á quedar todo el mundo tan 

fresco. 
Ayer, uno de los oradores, con una 

franqueza que limita en los confines de 
otra palabra, declaraba que él tampoco 
estaba limpio. 

De modo, señores, que el despecho 
manda y ordena; pero no necesita mandar 
y ordenar calumnias; le basta con mani
festar lo que estaba tapado. 

Dinamarca, era iodo sanidad en com
paración de esto. 

Barbey d'Aureviüy exclamaba que; 
tívalía la pena de ser católico (en política), 
aunque sólo fuese para poder mirar con 
desprecio á toda la obra de la revolución 
francesa y sus secuelas, y decía: Y o "no 
h e i n t e r v e n i d o e n n a d a d e eso , y sentirse 
hombre y no babosa.» 

Los republicanos se frotaban las ma
nos, aprobaban, aplaudían, risoteaban 
morrudantente, como dando á entender 
que á ellos no cabía culpa ni parte. 

No, camaradas, no; en primer térmi
no, á los pocos meses de rrrepública es
pañola, los abusos se elevaron á la 
enésima potencia; en segundo, los Ayun
tamientos que padecen mayoría republi
cana se distinguen por lo necesitados de 
la escoba de Hércules y los ríos purifi-
cadores de los establos de Augias; en ter
cero, aun con la forma de gobierno mo
nárquica, son ellos los maese Pedros del 
retablo liberal, y ma,ndan y gobiernan 
más que el mismo Canalejas, 

+ 

Para el día 2, aseguraba Canalejas po-

HOY SALEN CON DIRECCIÓN A PALEN-
CÍA NUESTRO MUY QUERIDO DIRECTOR, 
DON ÁNGEL HERRERA, QUE TOMARA 
PARTE EN EL GRANDIOSO MITIN CATÓ
LICO-AGRARIO, Y NUESTRO COMPAÑERO 
DE REDACCIÓN SEÑOR REDONDO, QUE 
NOS TRANSMITIRÁ DESDE LA CAPITAL 
PALENTINA UNA COMPLETA Y MINUCIO

SA INFORMACIÓN DEL ACTO. 
LES ACOMPAÑA EL POPULAR ALFONSO, 
REDACTOR ARTÍSTICO DE «EL DEBATE», 
QUE, CON SU ACOSTUMBRADA PERICIA, 
OFRECERÁ UNA CURIOSA E INTERESAN

TE INFORMACIÓN FOTOGRÁFICA. 

LOS BAnOfOOS DE PARÍS 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCLU8IV01 

Sel£í*e la p i s t a . 
P A R Í S 3 . 18. 

D e las aver iguac iones prac t icadas p o r la 
Policía parece seguny que s e h a dado con 
el paradero de Vallet , cómplice de Bonnot , 
y con el s i t io donde se ocu l ta e í band ido 
G a m i e r . 

E l p r imero s e cree q u e se ha l la en Sena , 
y Marnoy G a m i e r , e n M o u x , donde hoy se 
dice q u e queda ron de ten idos . 

Otr>a f a c h o r l a . 
Vl5RSAI.I<13S 3, 11,15. 

E s t a m a ñ a n a , á l a s cinco, pene t ra ron u n o s 
ladrones e n u n chalet d e e s t a vi l la , acudien
d o . los: g e n d a r m e s , á l as , voces de aux i l io . 

Al encont ra rse fnente á l o s apaches, les, 
g r i t a ron : ¡Ar r iba los b razos! , y , como u n o 
de el los h i c i e ^ a d e m á n d e sacar u n a r m a , 
me t i endo l a m a n o e n el, bolsillo, los gendar 
m e s le d i spa ra ron u n tiro* que le produjo 
t a n g r a v e her ida e n el v ien t re al l adrón , 
q u e m u r i ó al ,i>ocp t i empo . . » 

S E V I I L L A . 

UBIGUJÍ OSMWDO m 10 PJtGtR 
POR TELÉGRAFO 

{DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

U n a d e s g r a e í a . 
S E V H I < A 3. 

U n caracíer izado republ icano g i rones , im
presor , lia p resen tado u n a d e m a n d a con t r a 
L e r r o u x por n o haber le pagado u n a t i r ada 
del periódico le r rouxis ta El Pueblo. 

E s t a t a rde h a tomado el Juzgado declara
ciones á los d e m á s her idos en el accidente del 
t r a n v í a e n la p laza de Al tozano. 

E l conductor h a quedado detenido. 
E l Juzgado verificará m a ñ a n a u n a insipec-

c ión ocular e n el l u g a r del suceso. 
Se h a verificado u n concurso de pa t ios se

vi l lanos con cruces adornadas , con mot ivo de 
dña en el Congreso dar cuenta de las l a fest ividad de la Cruz de Mayo. 

U E H O ^ V C J A . 

E5X.N :E»-A. " t7"0 

(Dibujo de R. Marín). 

.A.-ja.*mm «aiel, c3le1o»t>tc»r. 

l i s FIESUS G09STUTiilMiiS 
P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

R O M A 3. 20. 

E l Comité de las fiestas cons t an t in i anas h a 
acordado ceíebrat ' t ina áolemne m i s a de pon
tifical eij, l as ig les ias de San, Pedro Jerusa-
l én y S a n Marcel ino . 

E n la Basílica de l Va t i cano oficiará el Pon
tífice. 

L a s fiestas comenzarán e n l a Dominica in 
albis de 1913. 

S e ce lebrarán otros m i s a s pontif icales en 
l a s ca tacumbas de Ca l ix to y Pr isc i la . 

Se l iará meda l la conmemora t iva . 
Se colocará l a p r i m e r a p ied ra de la ig les ia 

de Sazo R u b r a . 

EN TIERRA SAISTA 

l o s peregri i ios españoles 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

C A I F A 3. 

Después de u n viaje inmejorable , l legó 
á es te p u e r t o la pe regr inac ión española , á 
bordo del lie de France. 

A l a s ocho d e l a m a ñ a n a desembarcaron 
los pe regr inos , t ras ladándose e n coches al 
M o n t e Carmelo , v i s i t ando el San tua r io . 

E l super ior del convento dio la bienvC' 
n ida á los peregr inos . A cont inuac ión se 
di jo u n a solemne mi sa , celebrándose comu 
n i ó n genera l . 

negociaciones hispano-francesas, que pa
ra esta fecha pensaba él estarían con
cluidas. 

No se ha dado la estupenda castialidad 
de que su excelencia, acierte; de que cuan
do habló supiese lo que decíaj ni menos 
la de que supiese callar., 

¿Qué es lo que pasa? 
¿Se ha vuelto á revolver el cotarro? 

¿Se han olvidado ya nuestros vecinos de 
la hecatombe de Fezf 

+ 
Gallito. En Madrid, y según las noti

cias, en piovincias, el éxito de GalKt'o 
ha ahogado en un mar de aplausos, de 
entusiasmos, de comentarios, todas las 
actualidades, algunas tan eclatantes^ co
mo el naufragio del T i t a n i o , el semides-
panzurramiento de Vedrines, las heca
tombes marroquíes y los presupuestos 
económicos de Navarro Reverter. 

España no se niega á sí misma, ha 
que la tarde de la moMana en que se 

Los hab ía m u y boni tos y ar t í s t icos , cons
t i t u y e n d o u n g r a n éx i to . 

"VEIX>E=^J[2?a"^S^ 
POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

F u e r a ús paligpo» 
P A R Í S 3. 10. 

Segt ín l a opin ión del doctor Piqnef, q u e 

LOS HfHDEDQIIES 
DE 

U PRfilH [MOCIOlimE 
Grandes días son estos para los camelots 

vendedores de periódicos. 
A todas horas se precipitan por calles y 

boulevarcls, gritando cotno energúmenos¡ 
pasando como trombas, atrepellando perrost 
personas y otros animales. 

Este mes de Abril, que hoy acaba, hct 
-sido para ellos su Agosto,- Ganan mucha 
dinero. 
'Bien se lame con todas éstas tragedias, 

el ingenioso camelot , que el domingo, á lai 
tres y media, en punto, entró coma un cit 
clon en «Z pesage de Longchamps, en el mqs 
mentó mismo en que iban á empezar las, 
carreras. 

¿Llegó de París á pie, en a u t o ó en áft, 
<roplanof Nadie lo sabe. Lo cierto es qué, 
tomó en la taquilla su entrada, ve in t e ífan« 
e o s ; pero era dinero bien ernpiUado. 

En un cuarto de hora vendió sUs tres.^ 
cientos ejemplares de la edición especialí 
con todos los pormenores habidos y PtíA 
haber..., al precio de un franco el ejeriü^ 
piar, tí^aiiancia liquida, 2S0 francos. 

Los lectores no se vieron chasqueadoSf. 
porque la edición especial del periódico', 
también especia}', dirigido, redactado, infoiÁ 
mado, compuesto y vendido por el propií, 
ingenioso camelot , llenaba todas las exigen^ 
cias del más descontentadizo:. 

Por entre aquellas columnas negras disr¡. 
currían, arm,ados de un B rown ing éñ caák 
mano y disparando sin cesar, tres bandidos 
suplementarios, cuyos cadáveres afareciaii 
en el último acto, en la cuarta plana. EÍ 
hierro y el fuego, la dinamita y los cañai 
nes, las ametralladoras y los torpederos, baíL, 
laban allá una danza espantosa. Garnief 
estaba también allí,-por Éupuesto, y erci 
cogido vivo, lo mismo que ^Bonnot, despuéSt 
de^ un sitio más largo, más memorable % 
más épico que el de Troya. 

Con esto parecía que había de darse p'of. 
contento el camelot informador; pero aún 
faltaba lo mejor y lo más i rocambolesco dé, 
la estupenda historia:. Gamier y Bonnot, 
conducidos por la policía en a u t o , j e esca< 
Paban de un salto en el camino, caían de. 
pie, claro está, y lanzábanse en carrera lo
ca, á campo traviesa, como almai ¿ue í iei 
va el diabto, perseguidas por un pelotón dé. 
tiradores indígenas... :'-' 

¡Buen cuidado tenía eZ camelo t de rüi 
matar en su edición especial ni á Bonnot 
ni á Garriier, para poder dar el dhmingd 
próximo la continuación^ det~ folletín! 

El camelot sin duda alguna lamenta vi-
vameñte la desaparición dey Bonnot, pera, 
le queda el consueto de Gamier, verdadera 
jefe de la banda siniestra, y de Vallet, lo'é 
cuales siguen movilizando á toda la policíA 
y haciéndalia correr por todos los suburbios 
del Este y del Oeste, del Norte y del Sur da, 
París. 

No se crea, sin embargo, que el c a m e 
lo t ha exagerado mucho. Si se quitan loi 
cañones', que no fueron;- piro que estaban 
ya en camino; si s? sttprim^.n los torpede. 
ros y los tres bandidas suplementarios, to
do lo demás es cierto. 

Bomiot estaba solo, enteramente solo en 
el ga rage , puesto que Dubois, su. huésped, 
murió en el^primer mamento de Id luckaí. 
Cuando logró entrar la policía no encontró 
ttlli más que un muerto ya frío, Dubois,-% 
un herido, Bonnot. 

as i s te á Vedr ines e n el H o s p i t a l La'ribóisfer, | Asi, el ridículo de ^qu-e habla Curro Var« 
el aviador se ha l l a m u y m e j e r a d o ' y fuera d e ' gas es mayor, porqtie todo ese- despltegu?, 
todo pe l igro . i de fuerzas y toda e-sa dinamita no sé «»*•< 

Ya en lo suces ivo n o se fijarán bole t ines picaron para rendir «á Bonnot y á cuatrd 
con el es tado de sa lud del enfermo. 

G e t a U e s d e Ui ía c e f e m s n i a . 
P A R Í S 3. 11. . 

Ainpl iando detal les de la imposic ión de la 
Leg ión de H o n o r á Vedr ines , publ ica ^¡Í ^ podido co'frerlo vivo. 
p r e n s a los s igu ien tes : _ | -j^^^ lectores sabrán que así. como poi 

E l coronel H i r c h r l g iba acompañado d e dos ,.a^„„j¿¿^¿ l^ casucha.^araee que habitaba 

ganapanesíí, sino á Bonnot sólito. 
En España no creo yo que hubieran j í^ 

tiado la casucha cuatrocientas parejas de t& 
Guardia civil y, sobre todo, no creo que huA 
hieran cogido á Bonnot muerto, habiendo 

oficiales de la Legión de H o n o r y fué reci- j jj^ui^gig era propiedad de un millonario 
perdió la bataUa naval de Santiago se fué\^^^^ t ^ ^ É ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ Z ^ J " ^ ^ ^ anarquista, M'Fromentín. amigo ÍMimo de. Pique t , cuando pronunció las frases: «En'. 
á los toros; la víspera del día en qtte j e | ^^^^^^.^ ¿^ j ^ ^ ^^^^^^^ ^ m e h a n ' c o n f e 
le demuestra que es una frase mas la de | r ido os nombro caballero de Legión de H o 

santidad de la ^ la santidad de la cosa -juz, 
no es una metáfora lo de convertirse en 
ganzúa la llave de la Justicia arroja al 
ruedo á los pies de un torero, junto con 
las prendas de vestir, 4a preocupación 
por todo lo que interesa á la vida nacio
nal, y si le queda algo de atención dis
ponible lo emplea en discutir la mayor 
ó menor procedencia de la oreja. 

uEa Cruz de Mayo.n ^^Esias cuatro pa
labras hablan á los andaluces más. elo
cuentemente que todos los discursos. ... ^ 

Una plaza irregular... en el centro, un 
pozo cubierto... á un lado, la arquitec
tónica fachada de un convento... á otro, 
las bodegas y cocher»s de una casa aco
modada... al otro y al frente, modestas 
casas de vecinos... 

Adosado á la bóveda del pozo, mi al-
ia,rcillo, y en élj entre flores y más flo
res, y luces y más luces, la cruz, la san
ta cruz 

I r i s d e p a z q u e se p u s o 
e n t r e l a s i r a s de l c ie lo 
y los p e c a d o s d e l m u n d o . 

Una inmensa hoguera crepita en el 
centro y eleva al firmamento alabadoras 
cien lenguas de fuego. 

Í-M familia pudiente, semipatriarcal, 
sentada en sillas á la puerta de las bode
gas, preside la fiesta. Y junto á la lum
brarada, las mocitas y los mozos bailan 
sevillanas, y seguidillas y malagueñas. 
Entre los enamorados se traban bizarras 
batallas can coplas alusivas á los respec
tivos estados sentimentales por armas... 

Críticos, folkloristas, amantes de lo lo
cal y pintoresco: allí están los incompara
bles é ignotos poetas, allí campea la mu
sa de las coplas andaluzas, quintaesen
cia de la poesía. 

R. R.. 

Ho-
a, y que]xioTv, y Vedr ines , con modest ia , dijo que en 

' es ta ocasión no merecía t an a l t a recompensa . 
Contes tó el coronel: «Efectivatnenter; an tes d e 
ahora ya la hab ía i s merecido». 

L a recompensa se le h a o torgado á Vedr i 
n e s á t í t u lo de zapador aerostát ico de la re
se rva te r r i tor ia l . 

H a b l a n d o c o n s u famiSia i 
P A R Í S 3. 20,25. 

Vedr ines h a es tado h a b l a n d o con s u fa
mi l ia , á la cuah se la permi t ió hoy po r pr i 
mera vez ver le . 

Dio var ios consejos á su h e r m a n o , que 
t a m b i é n es a v i a d o r , ' y díjole que la avia
c ión e ra u n 'S;^orí pe l igroso , pues á pe sa r 
de s u destreza, «mírame—dijo'—dónde m e 
hal lo , lo mismo que u n leño, s in poder ya-
lerme». 

EN TER^CSRA PLAISA 

NICOLÁS NICKLEBY 

Francisco Ferrer, á quien visitó en Barce
lona en 1905. Ellos se juntan, los Ferrer ^ 
Fromentin, los Morral y Bonnot. 

ECHAURI 
París, 30 Abril igiz. 

Centro de Defensa Social 
vSe adv ie r te á los señores socios de la Ju> 

v e n t u d de este Centro que, n o hab iendo sid<í 
posible remit i r les invi tac ión p a r a la confe'i 
rencia que es ta t a r d e p ronunc ia rá en el teá-i 
t ro de la Comedia e l , reverendo Padre F r a ^ 
Zacar ías Mar t ínez Núñez , deberán presení 
t a r á la e n t r a d a del local su t í t u lo de socic^ 

Como ayer d i j imos , los socios del CerK 
t r o n o pod rán as i s t i r s i n la correspondient( 
inv i tac ión . 

+ 
E l día 6 del cor r ien te á l a s seis y medíí^ 

d e la t a rde , dará u n a conferencia e n est í ; 
Cent ro el Sr . D . Lu i s Jover , sobre él temaí 
«El s indica l i smo re^nslucionario e n Barc<s4 
lona» . 

IEJILM ca-^TuTiO^ i>Es iwi:os=i.o3Nr 

^ 

CÜfíTf^O p m P E S E T A S 
^̂1 

q u e f e g a l a BLi D H B ñ T H 

TREiMTA VALES dan 
derecho á un büiete 
para el s o r t e o de 

á SUS l e e t o i < e s . 

4.000 PTAS. que se 
celebrará en los pr i
meros días de Julio. (Dibujo de R. Maiín,}, 

•j^wmjeevíétm <l«3l i^i»1omt^>9 
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^ST3LMEÍJ&.^ COUTTUSr^SL 

ÜIA PROPOSMi 
D É L A 

COMISIÓIS DE EACIESDA 
POB TEI/áGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BILBAO 3. 21. 

•Jil la sesión celebrada toy se ha aproba-
a© el informe presentado por la Comisión de 
Hacienda, á fin de que los presupuestos se 
presenten con tiempo oportuno, para poder 
estudiarlos y discutirlos dentro del plazo 
legal. 

Con esto trátase de desterrar la viciosa y 
perjudicial co-.^unibre, implantada por los ra
dicales, que siempre los presentaban tarde. 

Con objeto de evitar el déficit haciendo 
Uíios presupuestos que satisfagan por comple
to las necesidades del vecindario, abjriráse 
una información, á la que podrán concurrir 
Sociedades y particulares aportando datos 
sobre tributos, abaratamiento de subsisten
cias y otros puntos. 

BILBAO 3. 21,30-
, En el barrio de Peña, cerca de las cocheras 
M "tranvía, un automóvil, propiedad de vin 
industrial bilbaíno, alcanzó á una nina de 
ocho años que cruzaba la calle, derribándola 
y pasando sobre ella. 

A consecuencia de las heridas recibidas la 
infeliz criaturita falleció. 

El público que presenció el atropello, amo-
linóse, tratando de lynchar al chauffeur y de 

fuemar el vehículo. Guardias de orden pu-
lico y de Seguridad lo })rotegieron, condü-

eiéndolp á presencia del juez, donde prestó 
declaración. • r j 

De esta parece deducirse la inculpabilidad, 
del mecánico. 

L o s iBiTOMJtisíss «sasítra úsn M®\~ 

BILBAO 3. 22,10. 
Los radicales están editando una hoja con 

el discurso pronunciado en Zaragoza por Le-
rrorlx, y en el cual atacó duramente á don 
Melquíades Alvarez. 

Se proponen repartirla profusamente en 
Baracaldo, con ocasión del mitin conjuncio-
lista que allí se celebrará. 

En 6l Hospital de Santiago 

Doieten abnsos 
POR TELÉGRAFO 

(SE NUESTRO SSRV!CIO EXCLUSIVO) 

CORUÑA 3. 22,45. 
r,os agentes de la Tabacalera han detenido 

á Ernesto García Vallejo, que intentaba in
troducir tabaco de contrabando fraudulenta
mente. 

El contrabandista se defendió abofeteando 
á los agentes. 

El diputado provincial D. Ventura Novoa 
ha publicado una hoja secundando la campa
ña moralizadora de El Eco de Galicia. 

En dicha hoja se denuncian abusos oometi 
dos en el hospital dé Santiago y des-ctibier-
tos en la reciente visita de inspecciólí. 

Propone la separación del secretario, don 
Celestino Sánchez Rivera, director- propieta
rio del diario conservador El Eco de Santia
go; la de Manuel Piñefro, sobrino de Monte
ro Ríos, contador y depositario de los fondos 
de los enfermos. 

Pide se haga un inventario de los muebles 
y ropas de los establecimientos benéficos que 
sostiene la Diputación en Santiago y que es
tán desastrosamente administrados. 

La Diputación se reunirá el lunes para 
tratar del asunto". 

La imisma hoja alude á nombramientos 
ilegales y á los gastos de los diputados que 
fueron al Ferrol y á otros asuntos maV olien
tes. 

BS^aSSSSSS—t--O-* 

,m«^^mKS'r?s!^n~~»-A^-'imaaie¿^aasm 

mmmm 
Encarisíico internacional 

10-15 SEPTIEMBRE; DE 1912. 
Día 10, maríes.—Llegada y recepción so

lemne en laCatedral del legado de Su San
tidad. 

Día II, miércoles.—'Por la mañana, recep
ciones, y por la tarde, sesión inaugural. 

Día 12, jueves, y 13, viernes.—M.isañ ñe. 
Comunión y sesiones de las Asambleas ge
nerales y de las Secciones. 

Día 14, sábado.—PoT la mañana, misa de. 
Comunión, y reunión de Secciones, y por la 
tarde, solemne sesión de clausura. 

Día 15, domingo.—Por la mañana, magna 
procesión por las calles, que partirá da la 
iglesia Metropolitana de San Esteban, hasta 
la plaza del Búrgtor, en donde se celebtará 
en santo sacrificio de la misa, después de la 
iual se dará la bendición con el Santísimo,, 
volviendo la procesión por el interior de la 
ciudad á la misma iglesia de partida. 
I n f o r m e s é isist9*uocib:3es i le l Oen tpo 

E u c a r i s i i s e d e £spa3<s> 
VIAJE 

Por lo que respecta al viaje á "Viena, el 
Centro Eucaríslico se está ocupando desde 
hace tiempo de recabar de las Compañías de 
leriocarriles las mayores reducciones y ven
tajas posibles en favor de los que viajan 
aisiladamente. 

Ferrocarriles españoles.—Al efecto - h?/ 
solicitado y obtenido de líis Compañías del 

•rNórtfe", dé España, Madrid, Zaragoza y Ali
cante, Madrid á Cáceres y Portúfal y Anda
luces concedan á los congresistas españoles 
los beneficios de la tarifa X 17, con cuya 
aplicación los billetes de ida y_ vuelta á la 
írantera obtendrán una rebaja inferior al 37 
por 100, rebaja que será mayor del 50 por 
100 en trayectos largos. 

Ejemplos.—En la imposibilidad de publi-
•:ar toda la tarifa, como por ejemplo y á tí
tulo de indicación, se consigna el precio de 
los billetes de primera, segunda y tercera 
clase, para los siguientes trayectos: 

I." Madrid, Avila, Medina, Valladolid, 
Venta de Baños, Burgos, San Sebastián, 
Hendaya y regreso por la misma vía.—Pri
mera clase, 75,70; segunda, 57,45, y tercera, 
34.35 pesetas. 

2.° Madrid, Zaragoza, Barcelona, Cerbére 
y regreso por la misma vía.—^Primera clase, 
100; segunda, 75,95; tercera, 45,70 pesetas. 

3.° Madrid, Medina, Venta de Baños, 
Hendaya y regreso por Port-Bou, Barcelona, 
Zaragoza, Madrid, ó á la inversa.—Primera 
clase, 93,80; segunda, 71,15, y tercera, 42,50. 

Validez, treinta días. Con la franquicia 
de equipaje con el número de kilogramos 
que se determine. 

Estos billetes se expenderán desde el i de 
Septiembre próximo hasta el 12, y serán 
valederos para el regreso desde el 13 hasta 
el 30 de Septiembre, sieiido condición preci
sa la de que terinine el viaje antes de las 
úoce ¿e la noche de este último día. 

Billetes semicirculares.—Los congresistas 
que hayan de estar fuera de España más de 
un mes podrán hacer uso de los billetes 
semicirculares, cuyos precios aparecen en 
las guías de Ferrocarriles, ó habrán, de sa
tisfacer él precio ordinario del billete si ve
rifican el viaje de ida y vuelta por el mismo 
trayecto. 

E^ ELSElñO© 
Sesión de! 3 de Mayo. 

J u d i c a t u r a . 
Ayer aprobaron el primer ejercicio los si

guientes opositores: 
D. Romualdo Hernández Serrana (número 

576), con 7,11 puntos; D. Julio González Bar. 
badillo (núm. 578), con 13,33; ^- Antonio 
Pérez de los Cobos y R. de Morales (núme
ro 579), con 17,55; D. Rafael Qrduña Torre-
grosa (núm. 581), con 3,88; D. Rogelio Ruiz 
Cuevas (núm. 582), con 6,66; D. Cayetano 
Rodríguez García (nún. 584), con 19; don 
José del Piñal Echeguren (núm. 593), con 
4, y D. Mariano Guerra Salado (núm. 595), 
con 14. 

Para el lunes, á las tres de la tarde^ están 
convocados los opositores desde el núm. 596 
al 605, y del i al 100 de los que no hubiesen 
actuado ett el primer llamamiento. 

Hegíis t ros . 
Ayer fueron aprobados en el primer ejer

cicio los siguientes opositores: 
D. Román Iglesias Amado (núm. 230), con 

375 puntos, y D. Ángel Martín Aguado (nú
mero 234), con 318. 

Para hoy, á las diez y media de la ma
ñana, están citados en segunda convocatoria 
desde el núm. 235 al 250. 

ŝ  j^^ri. .^. cs-o 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Un a t a n t a d e . ^mpiomém ú&un p@tai*d0 

ZARAGOZA 3. 23. 
En la fábrica de cemento de los Sres. Oli

van hermanos, enclavada cerca de Jaca, ex
plotó esta tarde un petardo cargado de dina
mita, colocado en la puerta del local que ocu
pa el encargado de la fábrica. 

Los desperfectos son de alguna importan
cia, El encargado dice que recibió un anóni
mo, donde se le anunciaba el atentado. 

En el momento de la explosión—añade el 
referido empleado—salió con nn revólver, ha
ciendo algunos disparos contra el que supo
ne sea el autor del criminal atentado; pero 
huyó ileso. 

Por fortuna, no hay qu¡e lamentar desgra
cias personales. 

EN HOMOR DEL SE^QR !«&URA 

POR TELÉGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

SEVILLA 3. 23,45-

Se ha celebrado la jira organizada por el 
Sr. Ibarra en honor de D. Gabriel Maura, á 
la que concurrieron senadores, diputados, 
concejales y numerosas personalidades perte
necientes al partido conservador. 

Al llegar el Sr. Maura al sitio de la fiesta 
fué ovacionado y obsequiado con un lunch. 

Después de recorrer la finca, los expedicie 
toarlos regresaron á Sevilla, dirigiéndose á 
la estación, donde el conde de la Mortera 
tomó el rápido, regresando á Madrid. 

Al partir el tren, el inmenso gentío des
pidió al ilustre viajero entre atronadores ví
tores. 

El Sr. Maura, antes de marchar, entregó 
al alcalde 100 pesetas para socorrer á las 
víctimas del vuelco, en Triana, de un tran
vía, j del que resultaron numerosos heri
dos. 

L T Ü ' • ' ' - cou destino á los pobres sevi
llanos, c o oo pesetas. 

Hoj h i iu£,i '-ido en la Cárcel el conduc
tor ""ci LiaiiM" qut volcó anoche al bajar la 
jauípT d 1 pi t nte de Triana. s., 

Sf'íiin ha nnniftitado, cpie al ver la vertid-
gmosa \clocidin que tomó el coche, y no 
obeciec ^ n l j t i «o, .se .a.rrojó fuera de iaj-

:n la sasa ie lis traÉnlistas 
V e l a d a p s t r l é t i c B . 

En honor á los héroes del Dos de Mayo se 
celebrará mañana domingo una solemne ve
lada en los salones de la Casa de la Tra 
dición. 

En ella tomarán parte elocuentes oradores. 
Se leerán inspiradas poesías, se ejecutarán 
selectas composiciones musicales y se estre
nará un magnífico gramófono adquirido ex
clusivamente para amenizar esta clase de ac
tos. 

La referida velada comenzará á las nueve 
de la noche. 

Se abre la sesión á las tres y treinta y 
cinco, bajo la presidencia del Sr. Montero 
Ríos. i 

En el banco azul, los Sres. Pidal y Arias 
d-é Miranda. [ 

Escasa concurrencia en escaños y t r i - ' 
bunas. * | 

Se aprueba el acta de la sesión anterior, | 
y el señor Obispo de JACA ocupa su es-' 
caño. . , I 

El. señor MAESTRE anuncia una interpe
lación acerca de ciertos abusos cometidos, I 
según el orador, por la Curia Romana en 
perjuicio, de los derechos de la, Corona de 
España. • 

.Después dirige-un ruego de escaso-inte
rés al ministro de Marina. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA 
manifiesta que está dispuesto á contestar al 
Sr. Maestre cuando la presidencia tenga á 
bien disponer que explane la interpelación. 

También contesta al Sr. Maestre el mi
nistro de Marina. 

(El señor Obispo de Jaca pide la pala
bra.) 

Rectifica el señor MAESTRE, y el señor 
Obispo de JACA solicita un turno en la in
terpelación anunciada por el Sr. Maestre. 

Después insiste en que se aumente la 
giiarnición de Jaca, dando las gracias al 
ministro de la Guerra por lo que ya ha he
cho en este asunto. 

Luego se queja el Prelado de que, á pe
sar de haber sido restablecida por Su vSan-
tidad la fiesta de San José, entre otras, el 
Estado español no haya secundado esta .re
solución. 

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA 
promete que, ea cuanto el Consejo de Es . 
tado informe, si lo hace favorablemente, se 
publicará en la Gaceta el restablecimiento 
de las fiestas en cuestión. 

El conde de, CASA VALENCIA formula 
varios ruegos de escaso interés. ! 

También el señor ALVAREZ GUIJARRO 1 
formula un imego de interés local. i 

El señor POLO Y PEYROLON pide quej 
se destine á la provincia de Valencia parte! 
del crédito concedido para remediar los 
efectos de la sequía de algunas, provincias, 
y especialmente á los distritos de Albaida 
y'Ontenienté, de la referida provincia. 

El señor ARIAS DE MIRANDA ofrece 
trasladar el ruego á su compañero el mi
nistro de Fomento. ' 

vSe entra en el Orden del día, y continúa 
el debate acerca del proyecto de ley sobre 
voluntariado de África. 

El señor PORTUONDO, presidente de la. 
Comisión, dice que ésta está dispuesta á 
aceptar la mayor parte de las enmiendas 
presentadas al proyecto por el Sr. Ca
rranza. 

(Este no sei encuentra en la Cámara.) 
_E1 ministro de la GUERRA confirma lo 

dicho por el Sr. Portuondo., 
Se a,prueba sin discusión el articuladci 

del proyecto, que queda Sobre la mesa, para 
su votación definitiva. 

Se votan definitivamente varios proyectos 
de ley y el Senado pasa á reunirse en Sec
ciones. 

Al reanudarse la sesión, se da cuenta de 
las Secciones, y se levanta. 

Sssión del 3 de Mayo 

1̂? =̂1. s : F O x_fl J: 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

La o p i n í á n e n Tua^ifuía. 
VIENA 3. 18. 

Comunican de Constantinopla que la re
apertura de los Dardanelosi ha causado muy 
buen efecto en la opinión pública. 

La Prensa austríaca dice que esta medi
da ha sido muy bien aco¿;ida, por los gran
des beneficios que reporta al comercio y á 
la navegación. 

B o m b a r d e o d e s d e E a s . a l t u p a e . 
TRÍPOLI 3. 

Dos dirigibles tripulados por aviadores 
italianos han estado bombardeando los cam-. 
pamentos turcos, no causando grandeSi da
ños los proyectiles que arrojaban. 

Q e u p a o i é n d e Lebdfa. 
ROMA 2. 23. 

Las fuerzas italianas atacaron ayer por la 
mañana la posición de Lebda, cerca de 
Homs, que ocuparon después de reñido 
combate, teniendo un oficial y siete solda
dos muertos y tres oficiales y 54 soldados 
heridos. 

Se calculan las bajas turcas en 300. 

I n d i f e r e n c i a d e !talia>. 
ROMA 3. 20. 

La apertura de los Dardanelos no ha cau
sado ninguna impresión en Italia, que sigue 
indiferente á esta concesión, pues desde que 
empezó la guerra ha cesado su comercio con 
el Oriente. 

M.n e i P a r l a n s e s i t s i n g l é s . 
LONDRES 3. 19,30. 

Se ha suscitado en la Cámara de los Lo
res un importante debate acerca de la aper
tura de los Dardanelos. 

Lord Newton dijo que la solución dada 
por Turquía al asunto de los Dardanelos era 
temporal, pues á cualquier nuevo intento de 
la flota italiana volverían á cerrar el paso. 
Dijo que Italia ya se hallaba convencida de 
su impotencia por el interior, y por eso pre
fiere y busca el ataque por mar. 

Añadió que la amistad de Inglaterra é Ita
lia seguía como siempre, llamándole la aten
ción algunos cambios observados en la po 
lítica de algún tiempo á esta parte. 

Un r e g a l a de l S u l t á n . 
:, C0NSTANTINOPLA 3. 

Kl Sultán ha", regaíafd un reloj con stís 
iniejales en brillantes al sargento de ArtiÜe-
ria que desde una de los fijc-ríes de la en
trada de los Dardanelos causó con sus cer-
.teQS. disparos grandes averías eii un buque 
d é l a escuadra italiauai. ' " 

A las tes y media, bajo la presidencia del 
señor conde de Romanones, y en el banco 
azul los ministros de la Gobernación y Fo
mento, con el Sr. Canalejas. 

Los escaños y las tribunas, animadísimas. 
Aprobada el acta se entra en la 

ORDEN DEL D Í A 

El Sr. MORAL trata de la renuncia hecha 
por el marqués de Figueroa del acta de dipu-
tado, comparando esta conducta con la de al
gunos elementos de la mayoría. 

El ministro de la GOBERNACIÓN se le
vanta para sincerarse de los cargos que contra 
él Se han hecho en los artículos del Sr. Gas-
set. 

No propóngome hacer un alegato muy lar
go, sino dar las explicaciones necesarias al 
cargo de ministro que desempeño. 
. Hablemos exclusivamente de la reunión 
que Se ha dicho, celebrada en casa del minis
tro de Gracia y Justicia en beneficio del se
ñor Sánchez Guerra y para burlar la ley. 

_ Aquel Gobierno prestó juram.ento en Di-
ciembre de 1906. El día 19 recibí en mi casa 
al Sr. Rivas (D. Natalio), marqués de Cabra, 
y otros que se citan en los artículos perio
dísticos. 

El marcyiiés de Cabra me manifestó que 
tenía propósitos de perseverar en la quere
lla criminal contra los interesados de cierta 
elección, y que no entraba, por tanto, en el 
acuerdo del señor marqués de la Vega de 
Armijo, pues necesita de toda su libertad 
de acción. 

En este momento^ me enteré de que esta 
causa criminal existe, y de que la vista es
taba en suspenso.; 

Entonces dije que allí, y en todas partes 
era ministro de Gracia y Justicia, que nada 
quería saber de ese asunto, y que precisa
ba continuara la vista para míe la Audien
cia correspondiente fallase eñ" justicia. 

De entonces acá -han pasado muchos años, 
he sido ministro,dos veces y nadie se ha le
vantado á aludirme con ocasión de estos he-

(Chos. 
Entonces se discutió extensamente el asun

to, y nadie me dirigió la menor inculpa
ción. -

A esto quedan reducidas tantas fantasías, 
tantas inculpaciones falsas, propaladas para 
dañar mi buen nombre. 

¿ Y qué decir de cuanto se ha dicho, de que 
yo trasegué magistrados y distribuí premios-
á quienes faltaron á la justicia ? 

Ved la Gaceta, que os demostrará lo con
trario, y que los ascensos han sido por rigu
rosa antigüedad. 

Termina; afirmando que en el banco azul 
está para contestar á todos los cargos que 
tengan á bien dirigírsele en la Cámara. 

La mayoría aplaude entusiastamente al mi
nistro. 

El Sr. Gasset interviene. En la Cámara hay 
ciertamente un movimiento de expectación. 
La tribuna de la Prensa se ha llenado de pe
riodistas del trust. 

El señor GASSET empieza manifestando 
que ya que no se habla de las incidencias 
de la. última crisis hablará él, é indica que la 
causa determinante de ella fué la falta de re
cursos para su plan de reconstitución inte
rior. 

Por esto anunció sus propósitos de retirar
se en un Consejo anterior á la discusión pro
vocada por el Sr. Sánchez Guerra, que aceleró 
los acontecimientos. 

Recuerda que en esta discusión surgió la 
acusación de la falsificación del acta de Ca
bra. 

Entra de Heno en este asunto, reproducien
do en la Cámara, con bien poco acierto, los 
cargos que había hecho en su artículo de El 
ímparcial, aludiendo á varios documentos, 
especialmente á una carta del marqués.de Ca
bra, en. la que consta que los procesados cou-
íesaron-su culpabilidad. - - . "' 

El discurso del Sr. Gass-st va enderezado 
á probar que cuando se mezcla la influencia 
política" no" líay j"üsticiái" íf asé'qtié hace mu

cha gracia á los republicanos, que se maeí-
tran alborozados. 

Como el ex ministro demócrata no da nota; 
alguna nueva, no es preciso emborronar más 
cuartillas. 

El ministro de la GOBERNACIÓN recti
fica brevemente. Señala, que á pesar de ha
ber negado terminantemente que en su casa 
hubiera reunión, el ex ministro sigue hablan
do, de ella, y fudamentando una de su§- prin
cipales acusaciones en una carta del marqués 
de Cabra que dice haber visto, este señor 
marqués está haciendo señas de que esta: 
carta no existe. (Grandes rumores). j 

El señor BARROSO insiste en que es com-1 
pletamente ajeno al asunto, y que sólo puede; 
responder de lo que pasó en Madrid, no de lo| 
demás. 

. Y sin conceder más importancia al asunto, 
se sienta, acompañado del murmullo de la 
mayoría, que le dice: bien muy bine. 

Antes, cuando el Sr. Gasset terminó, á pe
sar de estar, rodeado de su familia: de Ba
llesteros, Argente y otros trustéros, solamen
te su hermano Rond. le obsequia con una y 
exclusiva palmadita tibia. 

Ni los republicanos se conmovieron. 
El señor SÁNCHEZ GUERRA intenáene. 

Hace notar que el Sr. Gasset, en las cinco ve
ces que ha sido ministro, no ha dejado una 
obra útil al país, y á pesar» de ello sigue 
hablando de su plan de reconstitución inte-1 
rior. I 

Pregunta cuándo conoció el Sr. Gasset, que 
la toga de diputado, tenía ;mácula, paral 
saber si el ex ministro demócrata esta-' 
ba enterado ya cuando tenia la atención de 
consultarle, no sólo sus grandes proyectos,' 
sino simples proyectos de decreto. | 

Alude á, la última discusión, y afiíTna que 
cuando venga el dictamen de las carreteras 
á la Cámara, se demostrará que el Sr. Gas- ¡ 
set ha faltado á los cuatro artículos de la 
ley de autorización, causando á, los intereses 
públicos un daño de 30 millones de pese
tas. 

Entra á tratar de su acta de Cabra. Seña
la Su posición polífica entonces, que no era 
ministerial ni tenía influencia alguna, ni con \ 
la política ni con; la justicia.. 

Recuerda que cuando él se presentó dipu
tado se hicieron nombramientos de. alcalde 
para que combatieran, y que habiéndose él 
apoderado de determinados documentos com
prometedores, al recibir determinadas indi
caciones, los devolvió. 

Pone por testigo al Sr. Moret, ministro 
de la Gobernación entonces, que hace signos 
afirmativos con la cabeza. 

A continuación el Sr. Sánchez Guerra 
prueba que no Se mezcló para nada en el 
asunto, que se negó á intervenir siempre 
en el asunto y se negó á hablar de él con 
todo el mundo. 

Recuerda que se le acusó entonces de que 
no favorecía á los supuestos falsificadores, y 
que cuando su acta se discutió en el Congre
so, había dicho con todos los documentos 
comprobatorios que su acta era completa
mente limpia, porque no habría falsedad al
guna ; pero que sí la hubiera, él vería tran
quilo ir á presidio á los verdaderos autores 
de ella. 

El señor SORIANO, le interrumpe varias 
veces, despreciándole el Sr. Sánchez Guerra 
ostensivamente. 

Termina manifestando que de ahora en 
adelante se- podrá decir del Sr. Gasset que ha 
sido un 'ministro hidráulico, pero que como 
diputado ha sido hidrófobo. (Muy bien en los 
conservadores). 

Interviene el señor MARTIN ROSALES, 
que previa manifestación de Cjue aquellos 
sucesos le causaron thuchos sufrimientos, 
hace un relato completo de lo ocurrido, que 
asegura es el exacto. 

De él se desprende que no le apoyaron ofi
cialmente, á pesar de ser él el candidato mi
nisterial, que á pesar de los trabajos suyos 
y.de su gran amigo, el marqués de Cabra, du
rante años no han podido descubrir á aauc-
llos falsificadores, que no eran los procesados; 
que el marqués de Cabra retiró la acusación 
por estimarlo deber de conciencia, y qiue se 
retiró de la política temporalmente para que 
no se dijera guardaba su acto relación con la 
unión de los liberales, de Córdoba, única 
cosa de que se habló en casa del Sr. Barroso. 

En esta reunión, afirma como caballero que 
no se acordó la fórmula de que se habla. 

Termina afirmando que estafes la verdad, 
y lo demás que se diga contrario es faltar 
á la misma. (En la mayoría, muy bien). 

El señor RIVAS (D. Natalio) interviene, 
dando cuenta de su intervención en el asun
to, que se limitó á la presencia en casa del 
vSr. Barroso, y de la cual no sale tanto alguno 
de culpa para el actual ministro de la Go
bernación. (La mayoría también le aninuí 
con un muy bien.) 

El señor FERNANDEZ JIMÉNEZ, en to
nos apocalípticcis, asegura que va á decir la 

I verdad. 
I Luego explica sus entrevistas con Gasset 
i para facilitarle datos aprovechados por el ex
ministro, y dteclara que es liberal, pero que 

I ha venido al Parlamento, contra la voluntad 
; del Gobierno. 
i En la casa del Sr. Barroso se trató de arre
glar el asunto, pues los jurados iban á con
denar, á pesar de que algunos estaban com-

, prados. 
Por eso se tra.tó de buscar una fórmula 

arraneada de una interpretación capciosa de 
; la ley. 
! Yo di tóa fórmula, y no creo que por ello 
me alcance responsabilidad. 

¡ El Sr. Barroso se negó á aceptar la fór-
' muía; eso es exacto; pero dijo que impondría 
i sil autoridad para qué terminase el juicio. 
^ El señor marqués de .Cabra quedó en ha
blar al Sr. Soriano, y Se dirigió á la Redac
ción de Es^iaña Nueva, mientras yo dicté al 

¡Sr. Romero la fórmula, pues no quise que 
fuera de mi letra. ^ " • 

I Con arreglo á esa fórmula .procedió el Tri-
; bunal. 
I Termina censurando la Administración de 
Justicia de Córdoba, que se hace, no erii nom
bre del Rey, sino en el de los caciques. 

^ El ministro de la GOBERNACIÓN le con-
, testa brevemente, insistiendo en que para 
nada quiso intervenir en aquel asunto, ate
niéndose á cuanto dijo en su primer discurso 
de hoy. 

Defiende la Administración de Justicia de 
Córdoba, manifestando que de todas las sen
tencias dictadas, solamente cuatro han sido 
casadas. 

i El señor CONTRERAS CARMONA inter-
• viene, como -defensor que fué de los procesa-
,dos por la falsificación del acta de Cabra. 
i Sostiene que la acusación privada puede 
; ser retirada en cualquier instante, según la 
ley. 

ORDEN DEL DÍA 
Se aprueban sin debate los dictámenes de 

la Comisión de incapacidades é incompatibi
lidades sobre el caso de las actas del Sr. Cam
bó, de los casos de los Sres. Pórtela, Puig y 
Boronat, marqués de Vega Inclán, Jimeno, 
Rodríguez y Barrasa. 

Se aprueba igualmente sin discusión el dic
tamen de la Comisión die suplicatorios, ne
gando los de los Sres. Iglesias (D. Emilia
no), LerroLix, Azzati, vSoriano, Nougués, Ba-
rral, Sánchez Mar:-3, Coromijias, AlbOiiioz, 
Salvatella, Iglesias (D. Pablo), Iglesias {do.:i 
Dahnacio), vSalillas, García Vaso, Lombarde-
ro y Llorens. 

Se procede á la votación de tin diputado 
para completar la- Comisión permanente de 
suplicatorios, resultando elegido el Í3r. Alca
lá Zariiora. :" 
• Se fija el Orden del día: para mañana y se 

[le"vaiíta. la "sesión álas"""siete y veinticinco. 

El alcalde seaor Bermejo 
H A 

regresado de la corte 
immm 1 m 1 — w n 

POR TELáGRAFO 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

VALENCIA 3. 

En e l correo de Madrid ha llegado el al
calde, Sr. Bermejo. Fué recibido en la esta
ción por el gobernador, concejales conser
vadores, tradicionalistas, católicos y soló 
jin liberal y numeroso público. Poco después 
de su llegada conferenció con el diputado á 
Cortes Sr. Rubio. Seguidamente éste fué al 
Gobierno Ci\dl á conferenciar con el gober
nador. Asistió á la conferencia el senador 
Sr. Castro, el concejal Banquells y todos 
los concejales liberales. 

La conferencia tuvo por objeto exponer 
las divergencias que existen en el seno del 
partido. 

Esta tarde conferenció el Gobernador 
con los concejales liberales que no están 
conformes con que desempeñe el vSr. Ber
mejo la Alcaldía. Todas las conferencias 
han sido largas, ignorándose el resultado. 

El Gobernador ha manifestado á los pe
riodistas cjue se dedica á estudiar el asun
to con objeto de restablecer la armonía en 
el partido. 

Se dice que en vista de la actitud de los 
concejales liberales, el Sr. Bermejo se verá 
obligado á dimitir. 

Mañana continuará el Gobernador ha-
ciendo gestiones para buscar una solución. 

Los elementos de orden temen que por es
tas cuestiones intestinas en el partido libe
ral se deshaga la coalición monárquica, dan
do con ello el triunfo á los republicanos. 

3a.<&.x%osaxjiOx«r..itsiL. 

ORfiAMZACíON 
D B 

II E«OS FLORALES 

uveüíud íradidonaüsía 
Esta importante revista publica en el nú

mero de mañana domingo, entre otros intere
santes artículos, los siguientes: 

I.—Del destierro. 
II.—Juegos florales jaimistas. 
III.—Nuestro folletín. 
IV.—Viendo la vid-a, por Marcelo Rojo-. 
V.—Haber y debe con los conservadores.— 

Liípiidando cuentas.—¡Conservadores!..., por 
Florimar. 

VI.—Impresiones. Las fiestas de Marchena, 
por Roberto Lerga Martínez. 

VII.—Mi rebeldía, por Florencio Amador. 
VIII.—Crónica de nuestra acción. 

- IX.—Continuación de folletín. 
Entre los fotograbados aparecerán: la ]un. 

ta de Señoritas Propagandistas Jaimistas, de 
Marchena, retrato del excelentísimo señor don 
Bartolomé Feliú en el acto de la entrega á 
la ciudad del monumento erigido al Filósofo 
Rancio y una intencionada caricatura de ac
tualidad. 

POR TELÉGRAFO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

BARCELONA 3. 21,50. 
El día 19 se celebrarán en Borjas Blancai 

los Juegos florales organizados por los jai' 
mistas, que prometen ser brillantes. 

En el correo de Valencia han sido envítóof 
á Tortosa dos vagones con trofeos militares, 
para adornos durante la estancia del Rey en' 
aquella población. 

Ehitre los elementos jaimistas se o r g a r ^ ' 
un banquete en honor del joven Gavín, que 
ha sido absuelto por la Audiencia, y de st 
defensor. 

En las obras de la Compañía barcelonés? 
de Electricidad se ha caído un andamio, en 
el que estaban trabajando varios albañiles 

De éstos resultaron uno grave y tres leves 
Uessa d e s g r a c i a , 

BARCELONA 3. 23,25. 
En unas obras de reparación que se vie 

lien efectuando en una fábiica de electrici 
dad de la Barceloneta. se hundió hoy u n am 
damio cayendo al suelo cuatro obreros, u n í 
de ellos se encuentra en estado gravísimo-
los restantes padecen heridas leves. 

»»-<-•-•-«•» 
i H A t r a u E ^ L C I O N 

Con una cena íntima, á la que esta nota 
lio quitó la condición de gran esplendidez, 
comenzó anoche su vida el Casino de Le
vante. 

En un elegante piso de la calle del Clavel, 
núm. I I , ha instalado su domicilio esta nue
va Sociedad. 

La finalidad que persigue es la unión en 
un Centro común de todos los elementos 1:;-
vantinqs, es aecir, de todos aquellos puebl '-* 
bañados por el Mediterráneo. Y al instalar 
en Madrid este reflejo -de la vida regional, 
pretende el Casino de Levante fomentar la 
unión y la concordia entre Castilla y las de 
más partes de la nación. 

La idea es grande, es buena, es patrióti
ca, y merece el apoyo de todos. 

El presidente del Casino, D. Santiago Reig, 
diputado á Cortes expuso, á la hora del 
Champagne, cuál era la finalidad que perse
guía la naciente entr"dad, y solicitó el auxilio 
de la Prensa para el completo desarrollo de 
sus ideales. 

Ea fiesta, que terminó con el imprescindi 
ble fogonazo, resultó gratísima, y de elli 
salieron los que en la misma tomaron parte, 
haciendo sinceros votos por la prosperidad 
del Casino de Levante. 

Nosotros se la auguramos y se la deseamos 
de todas veras. 

CHOQUE VIOLEHTO 

üiíofflMil Idiiii i jmiii 
De nada sirven las exhortaciones conti

nuas que á diario hace la -Prensa sobre la 
excesiva velocidad que llevan los automó
viles por las calles y plazas más céntricas, 
con inminente peligro de la vida de los tran
seúntes, sobre todo de los niños. 

Debido á esta causa, se produjo ayer tar
de, á última; hora, un violento choque en 
la calle de Serrano entre un tranvía y un 
automóvil, del que resultaron heridas tres 
personas, aunque leves, por estar él tran
vía parado, pues de lo contrario, las con
secuencias hubieran sido t.-n grandes como 
dolorosasi. ' 

A las siete y media <íe ayer tarde, el 
automóvil del Sr. Luque de Palma, que 
vive en la calle de Lagasca, núm. 18, iDa-
jaba á una velocidad verdaderamente ver
tiginosa por la calle de Goya, y al doblar 
la esquina para entrar en la de Serrano, 
arremetió contra un coche tranvía de la 
Compañía general que había detenido en 
la confluencia de ambas calles, donde está 
indicada la parada. 

El choque fué tan violen.to, que el tran
vía salió de los railes, produciéndose el pá
nico consiguiente en los viajeros que ocu-
paba,n el tranvía. 

Del c'noque resultaron lesionados el cobra
dor núm. 457, José López López; el inspec
tor núm. 18, Pablo Bueno de la Fuente, y 
el viajero D. Luis Mingo, empleado en el 
Monte de Piedad, siendo los tres asistidos 
en el Gabinete médico del barrio de vSala-
nianca. 

El tranvía sufrió grandes destrozos, que
dando rotos todos los cristales. 

El automóvil también sufrió desperfectos 
de consideración. 

El chauffeur fué detenid® '§ conducido al 
Juzgado de guardia. 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

r o t e e s . 
MELILLA 3. 22,30. 

Las fuerzas regulares indígenas salieron 
esta mañana al mando del coronel Beren. 
guer. Componíanlas tres compañías y treí 
escuadrones, que efectuaron un paseo milí 
tar,^ llegando hasta el zoco del Yefmaa, de la 
cabila de Barraka y regresando sin novedad 
á la plaza al atardecer. Se ha ordenado lí. 
apertura de juicio extraordinario contradic. 
torio para conceder la cruz de San Fernanr 
do al teniente de Cazadores de Chiclans^ 
D. Juan Rabadán, muerto en el combate cíe? 
22 de Marzo. Ha sido nombrado juez ins 
tructor del expediente el comandante señoi 
Calvo. 

En las primeras horas de la mañana vióse 
desde la posesión de Harcha Yadumeif 
un grupo de caballería mora que descendía 
de los montes de Bu Cherif, avisándose de 
ello á las demás posiciones. 

La policía de Gariba ordenó á los habitan
tes del poblado á que recogieran los gana
dos, en vista de que el enemigó parecía ve-
nir sobre ellos en número de unos cuatro
cientos jinetes. 

El enemigo se dirigió al galope contra 
nuestro campo, que rompió JEuegó nutrido 
de artillería, conteniendo á la masa priiici< 
pal. Parte de los moros trataron de corrersí. 
entre Arrui y Buxdar. La brigada discipli

naria, secundada por la pdlicía indígena, los 
tiroteó durante una hora. Al sentirse el fuá 
go en Zeluán, se prepararon las tropas para 
acudir en caso necesario. 

Los disparos de cañón certeramente he
chos desde la posición contuvieron el avance 
de los harqueños, que intentaban correrse 
hacia Buxdar, y se vieron obligados- á re-
p"legarse hacia su campó perseguidos por el 
fuego de cañón. 

Nosotros no tuvimos ninguna baja que la
mentar ; la harka dejó en nuestro poder un 
muerto y dos caballos muertos, así como nrv 
merosas monturas y chilabas, viéndose caei 
á otros en la huida. 

Mañana salen fuerzas indígenas para BuiX-
dar, al mando del Sr. Berenguer. 

En las demás posiciones no ocurre nove
dad. \ : ' 

A las tres de la tarde salió hoy una com
pañía de vSan Fernando, que guarnecía la po> 
sición de Tumiat Sur, para hacer aguada en 
el valle de Maxin. 

Las fuerzas observaron á tres moros que se 
dirigían hacia Jrerza, que al llegar cerca de 
las tropas hicieron una descarga,,, sin resuh 
tado, y tratando de huir. 

Una guerrilla les cortó el paso, haciéndo
les fuego y matando á uno de ellos, captu,-
rando al segundo é hiriendo al tercero. 

Ambos fueron conducidos á Izhafen, donde 
manifestaron proceder de Fez y venir á Me-
lilla, y que el muerto era natural de Ma» 
rrakes. 

ü i s a de oarrsisafla. Tranquil idad. 
CEUTA 2. (Recibido con retraso.) 

Hoy se ha celebrado una misa de cam.pa-
ña ante la estatua del teniente Ruiz, la cual 
se hallaba rodeada de flores. 

La plaza donde se levanta la estatua esta
ba maravillosamiente adornada, imitando I j 
Puerta de Atocha. 

En la plaza y en el campo exterior reina 
la más. completa tranquilidad. 

S a l ó n M a d r i d . 
Esta tarde, de seis á ocho, sección blanca-

benéfica, patrocinada por la Unión de Damas 
españolas. Se exhiben preciosas películas, y 
tomará parte el notable siluetista, que hace 
verdaderos prodigios,^ entre ellos los retratos 
de S. M. el Rey y de M. Fallieres, sin apa
rato alguno, solamente con sus manos. 

En el intermedio de la primera á la segun
da parte cantará algunos trozos de su reper
torio la señorita C. Máncelo, que se ha ofre
cido graciosamente á amenizar el espectácu
lo; y al final, siguiendo la costumbre estable
cida, se rifará un objeto entre las señoras y 
tres juguetes entre los niños. 

Los carnets de abono caducan el miérco
les 29 del corriente-

arruecoe 
(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

Situaoién var ía . 
TÁNGER 3, 

La situación en Marrakesh es tranquil». 
Han salido tropas de la ciudad para opera
ciones de policía. 

Se nota agitación en Rehamné, producida 
por causas locales. En Fez y Maquinez reii 
na tranquilidad, continuando el desarme di¡ 
las t r ibus; e la de Aitchegrucheu, en la 
cual se han refugiado los desertores, la agi» 
tación sigue entre los indígenas. 

El día político 
Malestar- , 

Esta es la impresión de la jornada \ííú' 
ma, un profundo desequilibrio en lo que 
debe haber de mas ecpiilibrado; esta lamen, 
table balanza de la Justicia, que como lei 
de los expendedores de mala fé, inclina un 
platillo en cuanto pesa sobre él la influen, 
cia. 

El Sr. Gasset ha hecho una labor anar
quizante, él que nos ha gobernado desde 
los altos destinos, él que segurameiiite ha
brá recibido en Consejos ministeriales la 
impresión de grandes confidencias, ha ne^ 
cesitado sentirse herido en su persona para 
dar rienda suelta á esta fiebre de siís«ri' 
dad que le ahoga. 

Mucha impresión produjeron aquellos ar. 
tículos de un diario liberal, que arramplab& 
por todo para hacer la labor de un hombre, 
pero al escuchar ayer en pleno Parlamen
to esas mismas palabras la impresión erí̂  
más detonante. 

Barroso ha contestado hábilmente, es és» 
te el secreto de su política, la habilidad-^ 
pero un señor casi desconocido, un ignora» 
do representante de la nación, burla bur 
lando le ha lanzado todas las acrideces de 
una acusación con la sonrisa de una sk< 
tira. 

Mal día, vSr. Barroso; mal día, Sr. Gas
set; que la opinión no aplaude fines sin ob 
servar medios; mal día, representantes de 
la Patria, porque en ella hay una co-sa iir 
tangible, sagrada: la reputación- de la Jus
ticia, que va amparada cou el nombre de) 
^•^Y' TJ^^'' Justicia, ¡qué mal ha salido d« 
^ vuestras m,ñ.uos! 
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EL DEBATE POLÍTICO 

•. E l Sr . Miró ha manifes tado que n o p lan tea 
xk el debate polí t ico Hasta t a n t o que el señor 
Si lvela contes te al d i scurso del Sr . Calbetón , 
(defendiéndose de los cargos que como minis
t r o de Fomen to le hizo el per iódico La Ma
ñana sobre subvenciones o to rgadas á deter
m i n a d a s Compañías . 

LOS CARLISTAS NO ACEPTAN 
Parece confirmarse q u e los car l is tas n o 

acep tan la secretar ía del Congreso, vacan te , 
po r ex ig i r e l conde de R o m a n o n e s que qu ien 
la ocupe asista á todos los actos en que in
t e r v e n g a l a Corona, como los d e sanc ión d e 
leyes . 

UN ACUERDO 
L a vSección sép t ima del Senado h a toma

d o el acuerdo de no vo ta r pa ra que forme 
par te de u n a sección á n i n g ú n senador que 
¿n el momen to d e la - votación esté ausen te 
del salón de sesion-es, a ú n cuando sea candi-
i a t o del Gobierno. 

LO QUE SE BICE 
É n el Senado s e dijo ayer ¡jue" el señor 

Canalejas conjurará la obstrucción republica
na , resolviendo la cues t ión de. los supl ica- ___ 
torios con la fórmula de borrón y cuen ta c a l £ 

LA T R E N S A F R A N C E S A 

Los periódicos ? Í I Pa r í s se m u e s t r a n opti
mis t a s en cuanto á l a s negociaciones franco 
españolas , esperando q u e á E s p a ñ a le sea a 
reconocidos los derechos que l eg í t imamen te 
la: corresponden. , 

L a interview de u n redac tor dé La Mañana 
con el Su l tán fué aye r objeto de m u c h o s co
menta r ios , coincidiendo todos en que coa 
el la se pQ,ii.e;deniañifiéstó l a . a b u s i v a gest ión 
de nues t r a nación en el protectorado mar ro 
q u í . 

£L PUDRE FRANCISCO ALVMADO 
Un festival. Üita edklén de sus obras* 

Notas de sociedad 
B O D A S 

E n la ig:lesia de San t i ago se isa celebrad-» 
el enlace de la señorHa Marga r ! ' 4 Lav iña y 
Beranger , h i ja del di ini tado á Co'.''es, ex sut>. 
secre tar io y e x director genera l D . Feder ico, 
con D. E d u a r d o Mcr-illo y Llaserd, ingen ie ic 
de Minas . 

Apadr ina ron á los cont rayentes doña E l i 
sa Beranger de Lav iña , madre d t la despo
sada , y D . Ju l io Mire l lo , i adre del novio. 

Como tes t igos ac tuaron D . Peí ; i smundo 
Moret , D . J u a n K a v a r r o Rever te r D . Jav ie r 
de Beranger , D . Ignac io Mcrello, E . Emilif^ 
Llasera y D . H e r m e n e g i l d o Díaz de Ceva-
Uos. ' ... 

Bendijo l a i tnióa el Obispo de M a d r i d - A i . 

cueva , q u e proponí?. e l Sr . Le r roux . 

REUNIÓN DE SECCIONES 

E n el Senado s e reun ie ron ayer l as dife
rentes secciones, nombrando Comisiones g¿,^"¿' 
para d ic taminar sobre va r io s asun tos , y entr;; 
ellos sobre la modificación d e enjuiciamien
to civil, en lo que afecta á l a ejecución de l a s 
sentencias . 

FIRMA DEL REY 

Los recién casados, á los que deseamos 
m u c h a s felicidades, m a r j h a r o n en au tomóvi l 
á Vil laviciosa de Odón, desde donde em
prende rán u n viaje á Cádiz , vSovilJa y Cor . 

Don Alfonso firmó ayer los s igu ien tes de
cretos: 

E n Marchena , l u g a r d e s u nac imien to , s e 
h a n celebrado so lemnes fiestas e n h o n o r del 
i lus t re dominico fray Franc i sco d e Alvara-
do , con ocasión de recur r i r en es te a ñ o de 
gracia el cen tenar io d e la publ icac ión de 
l a s 47 famosís imas Cartas críticas fiírma-
das con el p seudón imo d e El Filósofo Ran
cio. E n p u r i d a d d e verdad , lo ún ico q u e e n 
el centen.T.rio de l a s a je t readas Cortes de 
Cádiz debiera y merece ce lebrarse e s eso : 
las Cartas críticas d e El Filósofo Rancio, 
la reftitación c o n t u n d e n t e que e n el las h izü 
d e los falsos pr inc ip ios j an sen i s t a s y enci
c lopedis tas y l iberales e n cjue aqué l l a s se 
ins2jiraron; la sá t i r a d e las apl icaciones d e 
esos p r inc ip ios to rpemente , y pa ra m a l de 
E s p añ a , l levadas á l a s leyas y a l Gobierno 
de nuejj-tra P a t r i a ; el r id ícu lo dejado caer 
cual m a z a d e F r a g a ó c l ava d e Hércu les 
sobre l a s in fa tuadas cabezas de t a n t o poli
t icas t ro y cacógraío ch i r le como po r aque
llos d ías gozaix>n de m a l g a n a d a notor iedad. 

Con idént ica ocasión q u e se h a l levado á 
cabo el so lemne festival en la pa t r i a del 
padre Alva rado , s u h e r m a n o en re l ig ión y 
en doct r ina , fray L . A. Gct ino , h a iniciado 
la publ icación de u n a Biblioteca escogida 
de El Filósofo Rancio. 

E r a has t a el p resen te , y con t inúa s iendo, 
—Para el 2 del m¿& d - Julio está fijada la edición clásica ó príncipe del con tunden te 

boda de la señor i ta Mar ía M a t u r a n a con don '. y agud í s imo polemi.sta, la del p a d r e Agtia-

De Fomento,—Declarando cesante , á su C a g o n g o 
ins tancia , por causa de enfermedad, a l oficial 
tercero de la Secretar ía del min is te r io de Fo
mento , jefe de Admin is t rac ión de cuar ta cla
se, D . Ernes to de la L o m a y San tos . 

—Concediendo la g r a n c ruz de la Orden 
civil del Méri to Agrícola á D . Carlos Groi-
zard y Coronado. 

—Nombrando comendador de n ú m e r o de la 
ci tada Orden á D . E d u a r d o Sáenz de Sa^i-
íander . 

CONFERENCIA RESERVADA 

Adolfo de Landecho y Allendesal :zar, 
V I A J S 3 

La marq u es a d e vSan Carlos d e Pedrosa 
está pasando u n a t emporada en « t a corte 
con sus hi jos los c o n l e s de San Es teban de 

—Hemos t en ido oi gus to de sa l ada r , á s u 
paso por Madr id , á nues t ro quer ido amigo 
D. Vicente Llagui io y D u r a ñ o n a . 

— H a n l legado á esta corte los marqueses 
d e Mos. 

—Los vizcondes de La L a g u n a vendrán en 
breve desde Barcelona á p.isar u n a t empora 
da en Madr id . 

— E l m a r q u é s del Vadi l lo se ha t ras lada
do de Madr id á Aranjuez . 

De los E s t a d o s Unidos h a n l legado los 
L a r g a m e n t e conferenciaron ayer los señores I marqueses de Casa-Argudín y s u hi ja . 

Canale jas , Romanones y Barroso, á lo que ! — H a sal ido con dirección á Par í s y los 
parece , pa ra t r a t a r del deba te planteado, v.n! Es t ados Unidos el min i s t ro de esta Repú-

' " - < . 1. cuestión del acta d e blica en E s p a ñ a , Mr. H e n r y C. Ide , con él Congreso sobre h 
Cabra . , ; , 

Como es n a t u r a l , n i n g u n o de los reunidos 
h izo manifestación a l g u n a . 

A TeSTOSA 
Anoche marchó á Tor tosa el director ge

nera l de Obras públ icas , Sr . Zori ta , con ob
je to de as is t i r á la inaugurac ión de las obras 
del Canal de la derecha del E b r o , acto que 
presenciará y pres id i rá S. M. el Rey . 

LOS SUPLICATORIOS 
L a Comisión de supl icator ios , que debió re

uni r se en el Congreso ayer t a rde , ha apla
t a d o la celebración de su reunión . 

COMENTARIOS 

L a sesión del Congreso celebrada ayer dio 
lugar á ú l t ima hora á g randes comentar ios . 

E l vSr. Mella decía en u n g r u p o de diputa-
á o s que el d iscurso d e l S r . Gassét cons t i tuye 
u n a acusación g r a v í s i m a ; pero que el exmi-
liistro sin duda no s u p o ó no quiso sacar 
las consecuencias que se der ivan ele s u s afir
maciones al decir que el influjo polít ico h a 
acabado con la jus t i c i a , en E s p a ñ a . 

E n otro g r u p o de iJ iputados era m u y feli
ci tado el Sr. J iménez por la sinceridad, de 
s u discurso, y el Sr . Soriano, que hab la rá 
h o y , no era el que menos e íus ivaniente le 
felicitaba. 

Los republ icanos se proponen p resen ta r en 
la sesión de esta t a rde u n a proposición inci
denta l , que contendrá s u apreciación sobre 
t a l a sun to y que , redactada por el Sr. Azcá-
ra t e , será encargado de defenderla e l Sr . Al-
varcz (D. Melqu íades ) . 

EL KAISER A MADRID 

E s cosa decidida que el E m p e r a d o r cT* Ale-
inan ia Guil lermo I I vendrá á Madrid el pró
x i m o mes de Octubre , para devolver á Don 
Alfonso la vis i ta que éste le hizo hace y a 
ia rgo t iempo. 

L a noticia, que procedía de u n t e l eg rama 
de Berlín, ha sido confirmada e n la Embaja
d a de Alemania . 

VAN LLEGANDO 
El n ú m e r o de d i p u t a d o s que h a as i s t ido á 

la sesión d e ayer fué bas tan te m á s numero-
So que en la an ter ior 

objeto de as is t i r a l casamiento de s u hi ja , 
mi s s Marjor ie , , q u e se celebrará e n breve. 

Anoche regresó á Málaga acompañado de 
s u d i s t ingu ida señora, D . E n r i q u e J . H u e l i n 
director del periódico La Defensa, de aque 
lla capi ta l . 

— H o y sa ldrá pa ra Burgos , en au tomóvi l , 
nues t ro quer ido a m i g o D . Manue l Gai tero 
y Gil . 

— H a n regresado del ex t ran je ro los condes 
d e S a n Jorge . 

S 2 7 X J A B M B A J A B A 
B B A X ^ B M A i r X A 

E n honor de S S . AA. los Infantes Don 
Alfonso y Doña Beatr iz se ha celebrado u n 
banque te en la Emba jada a l emana . Con 
los Infantes y los Pr inc ipes de Ra t ibó r se 
sen ta ron á la mesa los d u q u e s de Medinacel i , 
condes del Pue r to , condesa d 'Orsay , Pr in
cesas de T h u r n et T a x i s , la d a m a de la In
fanta s eño ra ,de R u a t a , el d u q u e de Alba , el 
Pr ínc ipe Schwrzenberg , e l : m a r q u é s d e Már-
va i s , el conde de la Cunera , el a y u d a n t e de 
S. A. el Infante y los diplomát icos agrega
dos á la Emba jada . 

i r O T I C I A S V A 3 5 1 A » 
PIpy se celebrará u n a lmuerzo .en casa 

de l a condesa ;de P a r d o Bazán e n honor d e 
los profesores franceses: q u e se e n c u e n t r a n 
en Madr id . 

— E n la Gaceta se a n u n c i a por pr in íera 
vez hal larse vacan tes los títulcis de conde 
de Gra , vizconde de Bailar ía y ba rón d e 
Pe rp iñá . 

ferent ía acerca del te jna rAr tes Gráficas y 
s u enseñanza en España» el i lus t re a r t i s t a 
D . José Ar i ja . 

L a en t r ada es públ ica . 

do. Mas coincj la q u e i m p r i m e Ciencia To 
viista, d i r ig ida por el iJaclre Ge t i no , persi
gue fines vu lgar izadores , y m i r a á l a g r a n 
publ ic idad , se reducen e n ella á casi la 
qu in ta pa r t e los tomos y los a s u n t o s , s u 
pri-ariendo mucha.s d e las ca r t a s . •% 

Qué cr i ter io h a y a .seguido el ex t rac tador , 
o igámoslo d e s u s lab ios : 

«A l a s c a r t a s cr í t icas , q u e pud ié ramos 
l l amar rel igiaso-polí t icas, les d a m o s u n a ex
tens ión m a y o r : po rque de ellas s e celebra 
el centenar io , ya que l a s o t ras fueron escri
t a s muchos años a n t e s ; porque son m á s ex
tensas , y i^orque, a u n q u e escr i tas a l «vapor, 
cons t i tuyen «el in forme d e u n h o m b r e que 
lleva_ m á s d e cua ren t a años d e u n es tud io 
seguido sobre la re l ig ión y q u e e n ésta h a 
descubier to t o d a la van idad de los sofismas 
y t o d a la finara d e las diaból icas i n t r igas 
con -que s u s rec ien tes enemigos t r a t a n de 
a r ru ina r l a» . L a m a y o r p a r t e de las cuest io
nes t ienen hoy l a m i s m a ac tua l idad que 
hace iin_ siglo. A l a s ca r t a s referentes á la 
Inquis ic ión l e s h e m o s concedido u n a ex ten
sión que á m u c h o s parecerá exces iva . Nues
t r o objeto ha s ido s imp lemen te favorecer la 
reivindicación h is tór ica d e u n T r i b u n a l que 
t a n t a p a r t e t u v o en la vida nacional d e l o s 
mejores tiem-pos de la P a t r i a y que t a n t o 
in terés h a y e n desacredi tar . 

E n las ca r t a s q u e publ icamos s e s u p r i m e n 
t amb ién m u c h a s cosas p a r a l a b r e v e d a d ; 
pero n i u n a frase se pone q u e n o sea del 
Rancio. P a r a q u e á l o s lectores les quedase 
cierto saborcilfc d e todo , h e m o s desglosado 
de l a s ca r t a s q u e n o se pub l i can a lgunos 
a s u n t o s y enseñanzas , q u e v a n al final del 
p r i m e r tomo.» 

E n l a ejecución d e es tos a t inados propósi
tos,, los dos tomos dados y a á la e s t ampa 

o t ra , e n la cual a s e g u r a el p rop io h i s to r iador 
d e l a s ideas es té t icas e ñ E s p a ñ a que «no 
h a y m á x i m a revoluc ionar ia , n i a m p u l o s o 
d iscurso d e l a s Cons t i tuyen tes , e t c . . que 
n o t e n g a é n él i m p u g n a c i ó n , ó cor rec t ivo»; 
y m á s a ú n con l a refutación d e l a s doctri
n a s c a í t e r i a n a s , bacon is tas , l e ibu ic ianas , 
ina iebranchianas y lock i s tas q u e Menéndez 
Pe layo t a m b i é n le a t r i b u y e . 

S in emba rgo , Menéndez Pe l ayo t i ene ra
zón, sobre t ( ^ o s i s e recuerda q u e el insig
n e m a e s t r o n ó n e g ó j a m á s á E í Rancio do
m i n i o profundo d e la l a t i n idad clásica. 

Efec t ivamente , la erudic ión del p a d r e Al-
va rado fué l a del c laus t ro , encer rada casi 
en los canceles d e la filosofía escolástica. 
N o d e l a filosofía escdlást ica cual la en
señaba S a n t o T o m á s , que , n a t u r a l m e n t e , 
no p u d o hacer l a cr í t ica d e l o s filó
sofos del s i r f o XVIII, s i no d e l a esco
lás t ica cual la con t inuaron s u s sucesores , 
que ya se hicieron en todo el s ig lo x v i i i 
cargó de tos er rores de Descar tes y los car-
tes ionos , de Leibnitz; y d e a l g u n o s sensual i s 
t a s . E l padre Alva rado con t inuó la obra 
de s u s predecesores , imp id iendo sei rompie
se él h i lo de la con t inu idad del escolasticis
mo . Mas ¿cómo es tud ian los escolásticos á 
l a s doc t r i na s d e los filósofos n o escolást i
cos? A t e n t o s .sólo á la verdad ó false
dad d e los s i s t emas , e x a m i n a n el pr incip io 
fundamenta l ó pr inc ip ios fundamenta les en 
que descansan , y s i és tos son falsos, de
m u e s t r a n el error que los vicia, s in preocu
parse de m á s ni a la rgarse á conocer los ac
cidentes y apl icaciones á l a v ida , á la cien
cia y á l a s a r t e s . 

E n es te respecto , no e s r a ro ha l l a r escolás
ticos q u e de I l ege l , verbigracia , sólo saben 
que "Sostenía la identidad de los contradicto
rios, desbar ro suficiente á demos t ra r que las 
teor ías de Hege l son falsas, coíno deduc idas 
d e t a n calificado absurdo , pe ro n o á da r noticia 

i T<; YINO PINEDO 
H e m o s recibidp los n ú m e r o s 25 y 26, co

r respondien tes al m e s d e Abr i l , d e l a no tab i 
l í s ima publ icación qu incena l d e la Acción 
Social Popular, i n t i t u l a d a Archivo Social. 
Gomo s u s precedentes son t a n a l t a m e n t e in
t e re san te s , q u e se hacen ú t i l í s imos p a r a 
c u a n t o s q u i e r a n segu i r comple ta y a t e n t a , 
m e n t e el m o v i m i e n t o social d e E s p a ñ a . 

E s t a t a r d e , á l a s se i s y med ia , celebrará 
ses ión públ ica la Academia d e Jur i spruden
cia y Legis lac ión , p a r a con t inua r l a discu
s ión de la Memor ia de l Sr . Moreno Calderón 
(D. A.) acerca del t e m a (¡Evolución d e la 
escuela social is ta», hac iendo uso d e la pala
b r a los señores Sar tou (D . J.) y Vil legas 
( D . A . ) 

EL MEJOR POSTilÜ 

MERMELADAS TREYIJÁNO 
L a Gaceta de ayer n o cont iene m á s dispo

sición d e in te rés genera l que u n a Real o rden 
del Minis te r io de Ins t rucc ión públ ica dispo
n i endo Se anunc ie á oposición la cá tedra d e 
Hidro log ía médica vacan te en el Doctorado 
d e l a F a c u l t a d de Medicina. 

oíizaÉiies i8 iolsas 
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BeLSA D I MADRID PSSOI 
srani. 

f en«H |iabll»»s..lnt8rior 4 Í/O oont.*. «*,90 
Ia«ia fin da tan 8i,75 
Id«m fin próximo 85,«0 
Ainorti«»bl« 4 0/0.. 9*,00 
Id»m 6 0/0..... 19i,7» 
CídulM B. Hipot.* dV EÜpafi'á'i'o/o"; "^ '^S 
Id. 1908 hq. Díud» y Obrw i 1/2 0/0. 87,00 
OWfgteUntt.-C. B. M. Tracción 6 0/0 JÍOI.OO 

I I & ^ ^ ^ F generalflientechoeolatesáoon-
t . l . « l f ! « 3 E i junto de impurezas. Tal noin-
bre sólo corresponda á los de oaoao y azúcar su-
perisres , como los ds ZOISüAQUilSO. 

MÚSICA DE CÁMARA 
H o y sábado, á l a s nueve y med ia de la 

noche, se celebrará en la sa la d e conciertos 
_ , , ^ ^ , del Real Conservator io d e Música y Decla-
de l as doc t r inas es té t icas ó de filo.wfía de la ¡ mación el s e g u n d o y ú l t i m o concierto d e 
h is tor ia del seudopensador cuyos éxi tos fue
ron la pesadi l la del envidioso Schpcnhauer . 
E s decir , q u e la erudic ión escolást ica es 
como l a ciencia filosófica per sumntas cati-
S3<! V universim.. 

E s t o quer ía significar e l egreg io padre 
de n u e s t r a inves t igac ión l i te rar ia , y es to 
es, n o sólo cierto, ' s ino u n a d e las carac
te r í s t i cas del padre Alvarado y l a demostra
ción m á s pa lpab le de s u ingen io , n a d a co
m ú n , . y lo que fija la significación d e el Ran
cio en la Ciencia Españo la , como veremos en 
ot ro a r t í cu lo . 

R. ROTLLAN 

mmmm PDIIILÊ  

yEsiBi SEfiaei DE LOÜRDES 
L o s católicos del cen t ro de E s p a ñ a van 

á da r u n a p rueba Inás de su profunda re 
l ig ios idad , de sui fe ard iente y de s u devo
ción e n t r a ñ a b l e á l a Vi rgen Inmacu lada em 

•"•"•'-• u n a p iadosa "' " - " "' n o nos ofrecen m o t i v o s i no d e m u y since- " ° , , í p „ ? ^ 
^Í!1J^..^^'^^.^°SÍ0B. riúo a i ; e s c o g e r , l¡X^odeUmrd^_ en 

cena de l m e s d e J u n i o . 
L a J u n t a o rgan izadora , contai jdo con la 

l impieza d e e r r a t a s , m a n u a b i l i d a d de los vo-
lúnaenes , c lar idad d e los t ipos y ba ra tu ra 
d e coste . . . ¡ el ideal;! . 

P r e c e d e a l p r ime r t omo u n pró logo d e 39 
p á g i n a s , escr i to p o r l a b ien cor tada p l u m a 
del compi lador , y cuyo fin e s precisar l a 
significación d e El Rancio en la ciencia 
española. E n él s e hacen m u l t i t u d d e afir
maciones , , cas i t odas suscr ibibles s i n dificul
t ad respecto a l s e r y va ler del p a d r e Alvaí-
rado". ' 

Descar temos el exc lus iv i smo tomista-do-
míiaifcano ó, mejor , tomis ta-bañer iano-alva-
rislfti, al cual tomismo, dice , nad ie n e g a r á 

—Cont inúa enferma eií San Sebas t ián , , ' l a ' sL°.f<;tt° super ior , se encuen t r a el tomisn^o 
Señorita Inés Brune t t i , h e r m a n a de la duque- " 
s a de Mandas . 

ADRI 

—Se encuen t ra m u y mejorada de la enfer-i p r inc ipa l idad .entre, los s i s temas filosóficos 
m e d a d que padece la señora del m i n i s t r o de Lf!-°^''fí '^°® T^^ '"f" dominado _ en nues t ra 
E s p a ñ a e n l a A r g e n t i n a , D . Pab lo Soler . , | f . ^ " i a - D e s c a r t é m o s l o , p o r q u e en igua l p l ano , 

•~ - • • -• _ SI lio d3 
suar i s ta . 

Descar temos i g u a l m e n t e la refutación qué 
in ten ta el p a d r e Ge t ino de u n a s pa l ab ras 
del ex imio polígrafo D . Marcel ino Memén-
dez; y Pe layo . 

131 au to r de los Heterodoxos, en el tomo 
I I I ; a l t r a t a r de la he torodoxia en las 

-,-> . . . . . 1, , . . . , . . . I Cortes de Cádiz, y d e la resis tencia v debe-
A I ^ T - ^ '^^"^ t 1^1^'°^'^*^'°^ provincia l lac ión que l e ' o p u s i e r o n los pr inc ipa les aw,-
de Madr id , se va á celebrar e n « t a corte u n a I log i s tas catól icos, encomia y e spec i f i caba 
^ f . " í l ? i . ? ^ r ^ L % i r í í ' l í L ' f ' ^^^^^^^ 1-bor del padre Alva rado . E s c r i b e ? 

[mMM mñm fe Aiitaieito 

munic ipa les de Castil la la Nueva y de las 
Accediendo á los luegos del pres idente h a n Pi'o'-'inaaS- d e Avi la y Segovia los d ías 18 

l legado muchos individuos de la mavoría , 
iatraídos t ambién poi el in te rés del deba te 
polí t ico. 

23 del corriente mes de Mayo. 
Ya es tán m u y adelantados los t rabajos 

prepara tor ios , y á j u z g a r por las adhes iones 
Algunos es tuvieron ayer m a ñ a n a á sa ludar ! ^^^*^ '^^S ' t ^ ^ * ^ ^^ menc ionada Asamblea 

• - • -• - -̂  - - ". mucha resonancia. 
Contr ibuye á a u m e n t a r la expectación q u e 

despier ta el coincidir con la presentación á 
las Cortes por el Sr : Barroso de u n proyecto 
de re íonna de la ley munic ipa l que pud ie ra 
asegurar los la es tabi l idad en sus cargos y el 
que en estos momen tos ges t iona l a J u n t a d i . 
rect iva de la Asociación nacional acerca del 
min i s t ro de Hacienda , la i-eba.ja del impues to , 
que por u t i l idades v ienen satisfaciendo los 
empleados munic ipa les . 

Publ icaremos otro d ía l a s ma te r i a s , t odas 
del mayor in te rés , que h a n d e ser d i scu t í , 
das en la Asamblea . 

á su jefe inmedia to , el min i s t ro de la Gober
nación. 

LA RECAUDACIÓN 
E n el mes de Abr i l h a aumen tado la recau-

üación. con respecto a l m i s m o mes del año 
anter ior , en la can t idad de 207.207,20 pese tas , 
elevándose el to ta l de lo recaudado á pese 
t a s 85.710.354. 

DE ESTADO 
E n la recfcpcióii d ip lomát ica celebrada 

ayer v iernes , conferenciaron brevemente con 
pl Sr . García Pr ie to los embajadores de F ran 
cia é Ing la te r ra . 

«Apenas h a y m á x i m a revolucionar ia n i 
a tupn lóso discurso de las Cons t i tuyen tes , n i 
foUietos ó pape l volante de en tonces que no 
tenjga e n ellas i m p u g n a c i ó n ó correctivo. 
D e s d e La Inquisición sin máscara h a s t a el 
Juicio d e El Solitario d e Al ican te todo lo 
recorr ió y lo t r i t u ró todo, de jando donde
quiera inequívocas mues t r a s d e la pujanza 
de s u brazo. Era su erudición la del claus
tro, encer rada casi en los canceles d e la 
filosofía esco lás t i ca ; pero , ¡cómo hab í a tem
p lado s u s nervios y v igor izado s u s múscu
los es ta d u r a g i m n a s i a ! ¡ De c u a n admirab le 
mane ra aque l alimento exclusivo, pero sa
n o y robustecedor , se hab ía conver t ido en 
sus tanc ia y médu la d e s u espír i tu . . .» 

E l pad re Ge t ino suponía equivocada la fra
se: «Era s u erudic ión la del c laus t ro , etcé 
tera» , y " ' 

peregr inac ión a l 
l a p r imera quin-

mús ica de cámara„por,, ,el Ciiar teto ,Es,|jañol, 
p remiado en el Concurso mus ica l órgáííizar 
do por el E s t a d o en la Expos ic ión de Artes 
Decorat ivas de 1911, compues to de l o s se
ñores D . Abela rdo Corvino, v io l ín pr ime
r o ; D . Franc i sco Cano, viol ín s e g u n d o ; 
D . ' E n r i q u e Alcoba, v i o l a , y D . D o m i n g o 
Ta l tavuU, violoncello. 

E l p r o g r a m a será el s igu ien te : 
Primera parte. 

Cuar te to en sol menor (op. 27), Grieg.— 
I . U n poco a n d a n t e . Al legro mol to ed agí 
t a to . I I . Romanze: A n d a n t i n o . Al legro ag í -
t a to . I I I . Intermezzo: Al legro mol to marca-
to . IV . Firuile: Len to . P res to a l sal tarel lo. 

Segunda parte. 

Cuar te to en mi, C. del Campo.—I. Ada
gio con expres ión . Allegro. I I . Scherzo. I I I . 
Len to con h o n d a in tens idad y expres ión . 
I V . F i n a l . Al legro modera to y humor ís t ico . 

Tercera parte. 
Cuar te to en la mayor (op. 18, n ú m . 5 ) , 

Beethoveai:—I. Allegro. I I . Menue t to . I I I . 
A n d a n t e cantabi le . Variaciones . I V . Al ie , 
g ro . 

Se supl ica al públ ico n o ent re n i s a lga en 
la s a l a d u r a n t e la ejecución d e l a s obras . 

Cmino de Madrid 5 O'O 
«"írrooMnl Valladolid 'kKrití'Tm'.'. 
^ i « d a d Eléctrio» del Mediodí». 
Electricidad de Chamberí 6 8/0 
Bd»d, G. Azucarsi-i de Espafi» 4 0/0. 
Unión AlTOholer» EspaSola 5 0/0 
Aeeienn.-Banco Hispano - Americano. 
ídem de Ejpafla 
ídem Hipotocario de Eípafi»!.".'.","."!.'" 
Ídem de CaetiU» 
ídem de Qijón.. ![.!.!"!!!!!!! 
Ídem Herrero 
ídem Eepaflol de Crédito.......'.'."..".'" 
ídem Español del Eío do Ja PJau!.""! 
ídem Central Mexicano 
Union Eepafiola de EIPIQBÍTÓB... 
gow>»*í» Arrendataria de Tabacos... 
8. G. Azucarera España. Priftrtntas 
íd*m. Ordinarias 
Aiufrera del Coto de HeUín 
Sociedad Eleotrioidad de Chamborí! 
ídem ds id. del Mediodía..... 
Ferrooarri! del Norte de España 
ídem Madrid i Zara«oia y Alicante' 
Com».» E!éc. Madrilefl» de Tracción. 
ü»£óa Resinera Española 
Unión Alcoholera Española.. .". 
Alto» Horno» de Bilbao 
Duro-Feisruera (Socd. MetíJúi-gicá).. 
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S»0,Of 
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200,00 C99,ao 
120,01); 699,09 
470,00 482,00 
42i,8e oao.sf 
272,»0f 271,50 
28i,i0 285,00 
45,35 
16,00 
90,90 
25,00 
21,0f 

5oe,e9 
487,60 
91,00 
98,00 
88,00 

397,00 
34,00 

aprobación expresa y la bendición de l o s 
reverend í s imos Prelados d e Madr id y d é 
Tarbes , ha procurado facil i tar el viaje á to
das , l a s clases sociales, ges t ionando g r a n d e s 
rebajas en los precios de ida y vuel ta y 
encargándose d é proporc ionar en Lourdes 
a lo jamiento á todos los peregr inos , yaliéii-
dose p a r a es to d e l a s Agenc ias m á s acredi
t a d a s . 

E l i m p o r t e to ta l de los gas tos e s : terce
r a c lase , 99,40 p e s e t a s ; s egunda clase, 
150,75; p r i m e r a clase, 198,75. E n estos p re 
cios quedan inc lu idos el coste de la con
fección de carnets é i n s ign i a s de la pere
gr inac ión y el" i m p o r t e de l ferrocarri l espa
ñol y francés de ida y vue l t a , hoteles de 
l a s respect ivas clases pa ra t r e s d ías de es
tancia en Lourdes , coches de l a estación al 
hotel y viceversa , comidas e n ' r u t a (al i r y 
al volve'í'), p rop inas , e tc , á fin de que los 
peregr inos n o t e n g a n necesidad de ocuparse 
en o t ra cosa que en los ac tos d e p iedad y 
en admi ra r los recuerdos notables de Lour
des y el p a n o r a m a va r iad í s imo q u e e n e s . 
te v ia je se con templa . 

HOTIGIfíS 
P a r a el d ía 5 d e Mayo h a o rgan izado la 

.Sociedad Nacional de Excu r s iones y de Ini
ciación Alp ina dos excurs iones á la S ie r ra : 
u n a á los P ina res de Fuenf r ía ;para señoras , 
señor i tas y n iños , bajo la dirección del señor 
Valle , y o t ra á los Camorr i tos , bajo la di
rección del Sr . Zabala . Sal ida de l a es tac ión 
del N o r t e á las 7,54 d e la m a ñ a n a . Inscripcio
nes e n J e sús del Val le , 7, p r incpa l , ó en l a s 
estacines de Madr id y CercediUa. Dis t in t i 
vo morado . -

H o y sábado a l a s seis de l a t a r d e , desarro-
la j u z g a cont radic tor ia con la l iará en la J u v e n t u d conservadora u n a con-

SOCIEDAD DE FOMENTO DS LA 
CSlA CABALLAR DE ESPAM 

Carreras de caballos los domingos 5, 12, 19 
y 26 de Mayo y 2, 9 y 16 de Jun io , á las 
cua t ro y med ia de la t a rde , en el H ipód romo 
de Madr id . . . 

, Precio de las localidades. 
Abojíós pa ra los sietf:' d í a s : Abono á pal

eó, 50" pese tas . Abono pa ra señora , 20 pese tas . 
, Pa ra u n d ía : E n t r a d a al peso, 5 p e s e t a s ; 

ídem á la t r i b u n a i.*, 3 i d . ; ídem genera l al 
c i rcui to , I i d . ; ídem para coche ó au tomóvi l , 
Í 0 : í d e m . . , 

IV Congreso internacional 
de Educaclénjopiar 

El IV. Congreso in ternacional de Educaciqja 
popula r , complemento y cont inuación de los 
Congresos d e Mi lán d e 1906, de P a r í s d e 1908 
y de Bruselas de 1910, t end rá l uga r en Ma
dr id en el mes de Marzo de 1913. 

Es t e Congreso comprenderá l as cinco Sec
ciones s igu ien tes : 

P r imera Sección: E n s e ñ a n z a técnica. 
Segunda Sección: E n s e ñ a n z a agrícola. , . 
Tercera Sección: Enseñanza comercial . 
Cuar ta Sección: Enseñanza de economía do

més t ica . 
Quin ta Sección: Obras complementar ias de 

l a Escuela p r imar ia , Univers idades popula
res , E x t e n s i ó n un ivers i t a r i a . Bibliotecas pú
bl icas . Museos , etc.. 

00,00 
00,00 
00,00 
oo.to 

030,08 

ooo,od 
493,25 
0I,9Í 
0«,0I 
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000,00 
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CAMBIOS SOBRK PLAZAS EXTRANJERAS 

París, 107,75; Ix>iidres, 26,92; Berlín, 1S2,25. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de mes, 85,17; Amortizuble 5 por 100, 

101,80; Acciones ferrocarril Nort« de España, 100,65; 
ídem Madrid á Zaragoza y Ahcante, 98,80; Idei/ 
Orense á Vigo, 23,80. 

BOLSA DE BILBAO 

Interior 4 par 100, 85,.50; Obligaciones Ayiuita-
niíento, 96,50; Acciones Banco de Bilbao', 824,00/ 
ídem Vizcaya, 288,00; ídem Altos HomoB, 289,00. 

BOLSA DE PARÍS 
E.^terior espaSol 4 por 100, 95,37; Renta fi-aiic«3| 

3 por 100, 94,52; Acciones Biotinto, 1.976,00; Ident 
Banco Nacional de Méjico, 963,00; ídem Banco i( 
Londres y Méjico, 567,00; ídem Banco Central Me
jicano, 409,00; ídem ferrocarril Norte de E^afia, 
472,00; Ideal ferrocarril de Madrid á Zaragoza ; 
Alicante, 463,00; ídem Crédit lyonnais, 1.526,09; 
ídem Comp. Nat. d'Escpte, París, 943,00. 

BOLSA DE LONDRES 
Exíerior español 4 por 100, 92,75; Consolidado in-, 

glés 2 1/2 por 100, 78,37; Renta alemana. 3 por 100, 
79,50; Brasil 1889 4 por 100, 85,75; ídem 1895 5 poi 
100, 101,00; Uniguay 3 1/2 por 100, 74,25; Mejica
no 1899 5 por 100, 100,00; Plata en barras onza 
Stand, 28,12; Cobre, 69,75. 

BOLSA DE MÉJICO 
Acciones Banco Nacional de Méjico, 873,00; Idea 

Banco de Londres y Méjico, 220,00; ídem Banc» 
Central Mejicano, 157,00; ídem Banco Oriental de 
Méjico, 138,00; ídem Descuento español, 108,00; 
Idom Banco Mercantil Monterrey, 121,00; l3om Barí' 
00 Mercantil Yeraeruz, 148,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Aociones Banco de la Provincia, 202,00; Bon<» hi
potecarios ídem id. 6 por 100, 96,50. 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco do Chile, 224,00.; ídem Banco Es» 

pañol de Chile, 146,00. . 

j Q U E R É I S A U T O M Ó V I L E S E X T R A S I -
L E N C I O S O S . E X T R A ECON<^MICOS? 

C O ^ i > R A D E L 

LORRAINE DETRICH 
Sociedad EXCELSIOR 

S A L A S , 5 . — T E L E F O N O 3 . 8 2 6 . 

ÍNFORMACION MILITAR 
Hoy publica el "Diario Oficial". 

Real orden declarando ap tos p a r a el ascen
so á los jefes y oficiales de In tendencia q u e 
se relacionan. 

—ídem concediendo la gratificación de, 6CK» 
pesetas anuales al oficial segundo de In t en 
dencia D . José de la Iglesia , y la d e 1.500 al 
capi tán , profesor de los Colegios de Carabi
neros , p . Manue l Barranco Viva . 

^ I d e m confiriendo al director general de la 
Guard ia civil las m i s m a s a t r ibuciones que á 
los capi tanes genei-ales de las regiones p a r * 
resolver acerca de la rescisión de compromi
so q u e soliciten los individuos del expresa
do Cuerpo. 

—ídem concediendo el pase á l a s i tuac ió» 
del reemplazo al cap i tán de Art i l ler ía d o » 
José Manr ique de Lara . 

— í d e m confiriendo el empleo de' veteri^oa-
rio p r imero al s egundo D . Gabriel Garc ía 
Fe rnández . 

Ascensos. 
E n Ingenie ros ascienden al empleo inme

d ia to : 
Comandan te Ugar te , cap i t án Echevarr ía y 

p r imer ten ien te Carcaño. 
E n Infantería ascienden: 7 ten ientes corone

les , 9 comandantes , 13 capi tanes y 10 p r ime
ros ten ien tes . 

E n la escala de reserva: u n c o m a n d a n t e , 
u n cap i tán y u n p r imer ten ien te . 

Visitas ai ministra. 
H a n v is i tado a l genera l L u q u e el capis 

t an genera l de Valencia , los generales B a z a s 
y Cañedo-ArgüeMes, los senadores Portuon»-
do y conde de Vi l lamonte y el d i p u t a d o pOí 
Ledesma. 

F o l l e t í n d e E l i I > S : B A T X 3 (38) 

icoias 

Y m e n o s m a l si s e h u b i e r a l i m i t a d o t o d o 
á e s t o ; p e r o h u b o d e i n v e n t a r u n s i s te 
m a d e ve j ac ión m u c h o m á s m a q u i a v é l i c o , 
q u e l e ní iar t i r izaba e l c o r a z ó n p o r l o i n j u s 
to y b á r b a r o . c; 
' E l d e s d i c h a d o S m i k e , d e s d e e l d í a e n 
q u e N i c o l á s le h a b l a r a c o n p i a d o s a b o n 
d a d e n el e s t u d i o , l e s e g u í a p o r t o d a s p a r 
t e s , p r o c u r a n d o s i e m p r e o c u p a r s e e n s u 

c h i n a b a l o s d i e n t e s c a d a v e z q u e l e h a 
c í a n t e s t i g o d e t a n b á r b a r a s v e n g a n z a s . 

E l s u s t i t u t o d e S q u e e r s a c a b a b a d e p o 
n e r e n p r á c t i c a u n m é t o d o r e g u l a r d e l ec 
c i o n e s p a r a v e r d e s a c a r p r o v e c h o d e los 
a l u m n o s ; y u n a t a r d e q u e se p a s e a b a á lo 
l a r g o d e la s o m b r í a sa la d e e s t u d i o s , s u co
r a z ó n s e s u b l e v a b a á l a i d e a d e q u e s u 
p r o t e c c i ó n y b e n e v o l e n c i a sólo h a b í a ser-

por CARLOS DKñEnS 

E n v i r t u d d e t a n p o d e r o s o s a r g u m e n t o s , 
í c ó m o n o c r e e r q u e N i c o l á s n o se s in t i e r a 
h o n r a d o c o n s u p r e f e r e n c i a ? 

T a m p o c o h a b í a d e j a d o d e c o m p u t a r l a s 
ven ta j a s q u e el j o v e n e n c o n t r a r í a e n s u 
amis t ad p a r a m e j o r a r s u s i t u a c i ó n e n la 
¿asa y los i n c o n v e n i e n t e s q u e h a b r í a n n a 
t u r a l m e n t e d e e m p e o r a r l a e n e l caso con
t r a r io . 

E n efecto , m u c h o s j ó v e n e s , m e n o s es-
crupuIoEos q u e N i c o l á s , h u b i e r a n a l en ta 
do y m a n t e n i d o sus e x t r a v a g a n t e s q u i m e 
ras , a u n q u e sólo fuera p o r la cons ide ra 
ción d e r a z o n e s t a n p a l p a b l e s y ev iden 
tes. 

N i c o l á s , s i n e m b a r g o , n o h a b í a t e m i 
do h a c e r t o d o lo c o n t r a r i o , desa f iando así 
el c.iojo y r a b i a de m i s s S q u e e r s . 

—i M u y Lien ! ¡ O h , y a v e r á !—se dec ía 
la i : ;dÍ3r .ada j o v e n e n t r a n d o e n s u a p o s e n 
t o , y liico^o c u e h u b o des fogado c o n l a 
p o b r e P L i b ; — y a v e r á , c u a n d o v e n g a m i 
m a d r e , fi r;o la m a l q u i s t o m á s . 

E n v e r d a d , in i s t r e ss S q u e e r s e s t a b a ya 
b a s t a n t e m a l d i s p u e s t a e n c o n t r a de l a u x i -
iií.r p ? r a q u e fuera m e n e s t e r es te e s t í nu i -
io; p a o F a u n y c u m p l i ó s u p a l a b r a s in 
e i u b . j ^ j , y e l p ' ;b fe N i c o l á s , y a m i y n a l 
asi'-tjdo en t o d o s c o n c e p t o s , fué d e s d e cn-
t t ^ c ^ s \ ío t j"na de l m á s i r d i s n o t r a t a n i e n -
•fo qu2 p u e d e n s u g e r i r á uii t i e m p o la m a -
liS:i u i a y !a a v a i i c i a . 

s e rv ic io ; e l p o b r e m u c h a c h o se a n t i c i p a b a ! v i d o p a r a a u m e n t a r l o s s u f r i m i e n t o s d e l 
á s u s n e c e s i d a d e s p a r a sa t i s face r l a s c o n i m í s e r o ser c u y o a b s o l u t o a i s l a m i e n t o de s 
t o d o el celo q u e l e^permi t í a s u h u m i l d e in - j p e r t a r a s u s s e n t i m i e n t o s d e p i e d a d , c u a n d o 
t e l i genc i a y se c r e í a d i choso con sólo e s t a r ; se d e t u v o m a q u i n a l m e n t e e n u n á n g u l o 
á s u l a d o . Veíase le s e n t a d o ce r ca d e él, o s c u r o , d o n d e e s t aba s e n t a d o el t r i s t e ob-
h o r a s e n t e r a s con los o jos fijos en, su s e m - | j e t o d é s u s r e f l ex iones . , .: 
b l a n t e . U n a p a l a b r a d e N i c o l á s b a s t a b a 
p a r a i l u m i n a r s u r o s t r o a l t e r a d o p o r el pe 
sa r y p a r a Uevar á s u c o r a z ó n u n refle
jo d e fe l ic idad . 

S m i k e n o e ra y a el m i s m o , a h o r a q u e 
t en í a u n obje to q u e n o e r a o t r o s i n o a m a r , 
a d o r a r á la ú n i c a p e r s o n a q u e l e h a b í a t r a 
t a d o c o m o á u n a m i g o , ó á lo m.enos c o m o 
á u n a c r i a t u r a h u m a n a . 

T o d o el od io :y m a l i g n i d a d d e a q u e l l a 

E l p o b r e s e a b i s m a b a s o b r e u n l i b r o v ie
jo y r o t o , c o n l a c a r a h ú m e d a p o r l a s h u e 
l las d e r e c i e n t e s l á g r i m a s , h a c i e n d o e x t r a 
o r d i n a r i o s esfuerzos, p a r a o b t e n e r u n r e 
s u l t a d o , q u e u n n i ñ o d e nueve- a ñ o s , c o n 
m e d i a n o s a l c a n c e s , n o h u b i e r a t e n i d o difi
c u l t a d n i n g u n a e n o b t e n e r m e j o r q u e é l . 
P e r o el p o b r e , á c a u s a d e la c o n f u s i ó n q u e 
l a b r u t a l i d a d d e s u s t i r a n o s h a b í a p u e s t o 
e n s u c a b e z a d e d iez y n u e v e a ñ o s , n o 

fami l ia se d e s c a r g a b a e n S m i k e , c u a n d o n o ! p o d í a p e n e t r a r t a n t o , s i e n d o todo p a r a é l 
.^cfo1\. i A mn-!-,.^ A T : . S ^ 1 ; Í . . T:^1 .^^1 _1 . Ip t l -Q vmif^r^a - ínÍQf^-f- in r , c r . i c r i r l n / ^ e s t a b a á m a n o N i c o l á s . E l d o l o r . y el t r a 
ba jo n o e r a n n a d a p a r a él , a c o s t u m b r a d o 

l e t r a m u e r t a , m i s t e r i o , o s c u r i d a d . 
C o n t o d o eso, p e r m a n e c í a e n s u r i n c ó n 

c o m o e s t aba á t r a b a j a r y suf r i r ; los g o l p e s ' ^^P i t í endo c o n p a c i e n c i a s u s es fue rzos so 
q u e s i n n i n g u n a a p a r i e n c i a de r a z ó n c a í a n ^^e el l i b r o , n o p o r u n e s t í m u l o ó áéh t i -
s o b r e é l , los h u b i e r a e l suf r ido t o d a v í a ' ^ i e r ^ t o d e la a m b i c i ó n i n f a n t i l , p u e s e ra 
c o m o u n a c o n d i c i ó n d e s u m i s e r a b l e s i túa-1 c>bjeto de b u r l a s é i r r i s i ón d e t o d o s los 
c ión , p o r q u e s e h a b í a h e c h o á el los , d e s - ' l ^ e l e r o d e a b a n , s ino p o r e l v i v o d e s e o d e 
p u e s d e u n r u d o y l a rgo a p r e n d i z a j e 

P e r o así q u e se ape rc ib ió la fami l ia d e 
s u a fec tuosa i n c l i n a c i ó n á N i c o l á s , h u 
b i e r o n de so l ta r se c o n t r a el p o b r e t o d a s l a s 
ft ir ias de l inf ie rno , y p o r la m a ñ a n a , a l m e 
d iod ía y á la n o c h e y p o r fas y p o r ne fas 

a g r a d a r a l ú n i c o a m i g o q u e t e n í a e n el 
m u n d o . 

N i c o l á s le p u s o la m a n o e n el h o m b r o . 
— K o p u e d o v e n c e r es ta d i f i cu l t ad—di jo 

l a d e s g r a c i a d a c r i a t u r a , l e v a n t a n d o l a ca
beza c o n a m a r g o desa l i en to p i n t a d o e n 

le l lov ían e n c u n a t a n t o s g o l p e s q u e e ra i t o d o s los r a s g o s d e s u r o s l r o ; ~ n o p a e d o 
u n a m a l d i c i ó n d e l d i a b l o . de n i n g u n a m a n e r a . 

_ M . vSquecis e s t aba celoso de la mPuen- — P u e s n o o s f a t i gué i s m á s ; d e j a d l o p a r a 
en q u e h ab í a g a n a d o en t a n poco t i e m p o vo lve r d e re f resco—le ac . t - sc jó N i c o l á s . 
Sd m i s p i o í, i b ' i l t en io ; la faiiiib le nbc r r c - . E ' p o b r e m u c h a c h o inci;-.,ó la cabeza , y 
Cía; S . r ake p . igaba p o r dos^ y ^ a c o l a s re-1 c e r r a n d o s u l i b r o , p a s e ó u n a m i r a d a ' d e 

desconf i anza e n d e r r e d o r y e s t r e c h ó l a 
m a n o d e s u a m i g o c o n t e r n u r a . 

- ^ ¿ L l p r á í s ? 
• • — S í . - •• • • , , • • • 

— N o l loré i s , p o r D i o s , m á s — r e p u » 
N i c o l á s c o n voz conmovida ;—^me h a c e n 
d a ñ o v u e s t r a s l á g r i m a s . 

—i M e t r a t a n t a n m a l ! Y a h o r a m u c h o 
p e o r q u e a n t e s , m u c h í s i m o p e o r . 

— Y a lo sé ; e s v e r d a d . 
— S i n o f u e r a p o r v o s — a ñ a d i ó la v í c 

t i m a d e los S q u e e r s — y a m e h u b i e r a 
m u e r i o . P e r o m e m a t a r á n ; e s t oy s e g u r o 
d e e l lo ; m e m a t a r á n . 

— E s p e r a d a ú n ; c u a n d o y o m e v a y a , 
n o se ré i s t a n m a l t r a t a d o . 

—i C u a n d o o s v a y á i s ! — e x c l a m ó S m i k e 
m i r á n d o l e a t e n t a m e n t e á la c a r a . 

— S í ; p e r o t r a n q u i l i z a o s . 
—i C o n q u e o s va i s ' , 
— N o lo s é — c o n t e s t ó Nicolás ;—-yo h a 

b l a b a p a r a m í , .sin s o s p e c h a r q u e e s t u 
v i e r a i s a h í . 

— D e c i d m e — d i j o S m i k e i n s i s t i e n d o c o n 
voz sup l i can t e ;—-dec ídme lo , p o r D i o s , 
¿ o s v a i s ? 

— M e v e r é o b l i g a d o á e l lo , s e g ú n c r e o . 
P e r o , ¡ b a h ! , t e n g o e l m u n d o d e l a n t e 
d e m í . 

—i E l m u n d o ! — e x c l a m ó S m i k e . Y e l 
m u n d o , ¿es t a n m a l o y t a n t r i s t e c o m o 
e s t a p r i s i ó n ? 

— N o , á D i o s g r a c i a s — c o n t e s t ó N i c o 
l á s s i g u i e n d o el c u r s o d e s u s p r o p i o s p e n 
s a m i e n t o s . 

— ¿ Y p o d r é yo i r a l m u n d o á b u s c a r e s ? — 
volv ió á p r e g u n t a r S m i k e c o n u n a v o l r b i l i -
d a d d e p a l a b r a s y u n a v iveza d e t r a s p o r 

t e s q u e n o le e r a n pi-opms. 
— t n i duda—coii te . ' í to N i c o l á s , q u e q u e -

ús c a l m a r la e x c i t a c i ó n di-"! i ' J ü L ? 
S n i i k ; le a p r e t ó la m a n o y e x c l a m ó 

com o fnc ra d e sí-
—i S i n á u d a ! i P o d r é i r !. te%>2^'áinel(i 

o t r a vez ; d e c i d m e q u e sí y q u e e s t a r é s e - ' 
g u r o d e e n c o n t r a r o s . j 

— C i e r t a m e n t e — c o n t e s t ó N i c o l á s c o n e l | 
m i s m o s e n t i m i e n t o d e p i e d a d ; — y y o oS | 
a y u d a r é y n o vo lve ré á .ser c a u s a de n u e v o s 
p e s a r e s c o m o lo h e s ido a h o r a a q u í . 

E n t o n c e s el i n f o r t u n a d o t o m ó e n s u de 
l i r io l a s d o s m a n o s de s u a m i g o y l a s a p r e 
t ó c o n t r a s u corazón d i c i e n d o al m i s m o 
t i e m p o c o s a s i n i n t e l i g i b l e s . 

M . S q u e e r s e n t r ó en e s t e m o m e n t o , y 
al v e r l e S m i k e r e t r o c e d i ó h a s t a s u o s c u r o 
r i n c ó n . 

C A P I T U E O X I I I 

Donde Níco!á3 deja la monotonía de Dotheboys-Ha!l 
por un acto d-̂  vigor, cuyas consecuencias no 

carecen de importancia. 

E l a l b a fr ía y n u b l a d a d e una , m a ñ a n a 
d e E n e r o c o m e n z a b a á a c l a r a r fu r t iva
m e n t e l a s v e n t a n a s de l d o r m i t o r i o c o m ú n , 
c u a n d o N i c o l á s , c o n l a c a b e z a a p o y a d a e n 
s u b r a z o , se p u s o á h u n d i r s u s m i r a d a s 
á t r a v é s d e t o d a s l as e x t r a ñ a s f o r m a s d e 
q u e e s t a b a r o d e a d o , c o m o si a n d u v i e r a e n 
b u s c a d e a l g ú n ob je to p a r t i c u l a r . 

M e n e s t e r e r a b u e n a v i s ta p a r a d i s t i n 
g u i r en aque l l a conf i is ión d e n i ñ o s d o r m i 
d a s l as facc iones de ci:da u n o . H n efec to , 
los n i ñ o s e s t a b a n a c o s t a d o s p o r g r u p o s b i e n 
c o m p a c t o s y c u b i e r t o s p a r a cor . servar 1.I 
ca lor con s u s p r o p i o s ves t i dos , r e m e n d a r l o s 
6 ro tos , ba jo los cua l e s a p e n a s p o d í a c i s -
t i rc- i i i rse el o n g u l o s o jiciGl d e a l g u n a c a r a 
p á . i d a , m i s p á l i d a a ú n Que la t e n u e luz 
Vae d c i r a m a b a en ella el üía r a c i c i ' t e . 

P o i pqu í y p o r a l lá se ve ía sa l i r de c r t r e 
las r o p a s u n b r a z o c u j a r u i n o s a flaquedad 

a f r o n t a b a p l e n a m e n t e l a s m i r a d a s e n s u 
h o r r i b l e d e s n u d e z . H a b í a a l l í n i ñ o s qaf^ 
t e n d i d o s b o c a arriba^ c o n l a s m a n o s c r u z a 
das ; y a p e n a s i l u m i n a d o s ix)r l a l u z d e 
aque l l a a lba cen i c i en t a , m á s b i e n p a r e c í a i j 
c a d á v e r e s q u e c r i a t u r a s v i v i e n t e s . H a b í a 
o t r o s r e u n i d o s e n u n a v a r i e d a d d e p o s t u 
r a s fan1:ásticas y e x t r a ñ a s , y s e ve í a b i e n 
q u e e r a ¡menos e l r e s u l t a d o d e los c a p r i c h o s 
d e l s u e ñ o , q u e d e l o s p e n o s o s es fuerzos 
q u e h a b í a n h e c h o a n t e s d e d o r m i r s e l u 
c h a n d o con e l do lo r . 

A l g u n o s o t ro s , m u y p o c o s , los m á s p e 
q u e ñ o s , d o r m í a n t r a n q u i l a m e n t e y c o n l a 
son r i s a e n los l ab ios ; s in d u d a s o ñ a b a n 
q u e e s t a b a n en s u s casas . P e r o s e o í a n cer
c a d e eUos s u s p i r o s p e s a d o s y p i 'o funlos , 
q u e v e n í a n á a l t e r a r e l s i lenció g e n e r a l y 
q u e a n u n c i a b a n q u e a l g u n o a c a b a b a da 
d e s p e r t a r s e p a r a v o l v e r á e m p e z a r o t r o 
día d e miser ia , y p e n a s . 

Y á m e d i d a q u e l a l u z de l d ía d i s i p a b a 
l a s s o m b r a s d e la n o c h e , l a s s o n r i s a s h u í a n 
t a m b i é n c o n las s o m b r a s q u e l a s h a b í a r t 
h e c h o n a c e r . 

L o s s u e ñ o s son c o m o los e s p í r i t u s d e 
los p o e m a s y l e y e n d a s . U n o s y o t r o s v i e 
n e n á l a t i e r r a d u r a n t e l a s horas ' d e l a 
n o c h e , y a l p r i m e r r a y o de l sol d e s a p a r e 
c e n p a r a h a c e r l u g a r á los r o e d o r e s c u i 
d a d o s y á l a t r i s t e r e a l i d a d , q u e c o n t i -
nú.-m d u r a n t e el d ía s u p e r e g r i n a c i ó n p o r 
e l m u n d o . 

N i c o l á s m i r a b a á l o s n i ñ o s d o r m i d o s ; 
pr im.cro c o n l a e x p r e s i ó n de u n h o m b r e -
q u e n o p o r h a b e r s e f ami l i a r i zado con e l 
e s p e c t á c u l o p r e s e n t e á s u s ojos c o n - n r v a 
i : i"nos v iva s u do lo rosa i m p r e s i ó n , y de s 
p u é s p a r e c í a b u s c a r con u n c u i d a d o m á s 
i n q u i e t o a l g ú n ob je to q u e se o c u l t a b a á 
s u \ i s ta y q u e n o e n c o n t r a b a e n s u sitio, 
a c o s i u n d ) r a d o 

Y e n e s t o e s t a b a , m e d i o i n c o r p o r a d o e n 

(Se coniinuará.).. 



Sábado 4 dé Mayo de 1912, DEIBATE: AñoIl-»Ndm.l84, 

Gotnpraventa, reparación y 
Accesoiios de autoinÓyÜes 

L.O R R A 1IM E D I ELT R S C H más silencioso y económico«»SALiltS^ S^fillfil 

Eeli^iosas 
Saatfls y oulíos de íioy. 

Santa Mónioa, viuda; Santo' 
Salvano, Ciríaco, Floriáu } 
Paulino, roártii-es, y Santas Án 
lonina y Pelagia, vírgenes y 
mártires. 

Se gana el Jubileo do Clia 
lenta Horas en las Monjas de 
Beato Orozco (calle' do Goya) 
y habrá fiesta á Santa Mómc< 
6, laa nueve, predicando, el pa 
are Pedro Blanco; i>or la tai 
ác, á las cinco y media, e^ta 
ción, rosario, preces y reserva 

En la Encarnación tambiei 
habrá fiesta á Santa Ménica í 
las diez, y será orador D. Gro 
Borio Sancho PradiUa. 

En la parroquia de Sanie 
Cruz empieza solemne novena ó 
Nuestra Señora de los Ecsaní 
parados; siendo orador en la 
misa, á las diez, el señor cur: 
párroco, y por la tarde, á la-
cinco y: media, el muy ilustri 
tenor i ) . Germán GóBiíálcz, 
magistral de la Santa Iglesia 
Catedral do Valladolid. 

En las Descalzas continúa la 
novena á la Virgen del Mila
gro, y predicará por la tardo, 
h las seis, el padre Ambrosioj 
Valencina. 

En laá Carboneras, á las ciñ
ió y media, sigue el Mes á 
María, y será orador el padi-e! 
Pinilla. 

En San Andrés, ídem,, á las! 
'.sois y media, B. Mariaíio Be 

nedicto. 
En la iglesia del Corazón, dô  

María (Buen Sucei»,,181, á' las 
seis y media, padre Máximo 
Fraile. " , ' ^ ; 

En Saiitiagp signo el ejerci
cio del Mes á Haría, y se hará 
A las siete de la mañana. 

En San Ignacio, ídem á las 
once. 

En la iglesia de Misioneras 
Eucarísticas (Belén, 1, Travo 
»¡a), ídem id., y l>or la tarde 
i las cinco y raedia. 

En la iglesia de San José y; 
Ban Luis (Lista, 33), Góngoara 
y Espíritu Santo, será^ el ejer-
ticio á las cinco y media. 

En San Qinés y Alarcóu, 
ídem id. á las seis. 

En la Iglesia Pontificia y 
Ban Andrés, ídem id. á las seis 
y media. 

En San Marcos, San Martín 
y Monjas Catalinas, á las siete 

La misa y oficio son do San
ia Momea. 

Visita de la Corte de María. 
Nuestra Softora de los Dolore.' 
en los Servítas, Arrepentidas, 
Caballero do Gracia, Cristo de 
la Salud, San lu is , San Sobas-
iián, Santa Teresa, San Justo 
Carmen, Santa Cruz y Santa 
Bárbara. 

Espíritu Santo: Adoración 
flocturna. 

Turno: «Cor Mariae». . ,, 
En jxieos templos de la isortc 

BO celebrarán los cíiltos del Mef 
dé Mayo 6 Plores de María cor 

,, el e/plcndor, con que lo eetár 
, haciendo en la preciosa jglesir 

fie la Consolación, do la eallc 
áe Valverdo. 

A la misa de doc^, en lof 
- áías festivos, toca el magnífie< 

árgano el distinguido organisti 
Br. Gabiola, y en los ejcreicioc 
k las cinco y media de la tardt 
tantan cou el buen tenor, pa 
Sre Cortázar, coroe de niños : 
Befioritas. 

Los sermones estarán á oai 
go de los religiosos agustino: 
ixidrcs Sánchez, Peña, Arcina-
ga, y, el último día lo hará el 
BuiKirior y sabio orador padre 
Martínez Núñcz. 

E a el nuevo templo de la 
Paloma, hoy en moda, so hacci 
la.mbién dicho ejercicio místi-l 
co, rezado á diario y eantado: 
son acompañamiento de armo-j 
nio los sábados por las Hijasj 
áe María, de aquella parroquia.! 

La Congregación de Hijas de 
María celebrará durante el pre-

- eentc mes solemnes cultos en 
Ja parroquia de San Andrés, de! 
e¡3ta corte. 

Todos los- días, á las seis y 
inedia do la tarde, es rezaílí el 
Santo Rosario, ejercicio propio 
álel día, concluyendo con la le
tanía, letrillas . j ' despedida á la 
Santísima Virgen. 

,, -i El, día -31, habrá á las ocho 
,, misa de Gomimión; á las diez 

lo solemne, y por la tarde, oo-
mo todos los días y píxxjosión 
eon la Santísima Virgen. 

Los 'sermones estarán & éargt>] 
i e los olóeucntce oradoK» sv 
grados p . Mariano • Benedicto, 

• D. Looniso Santiago, D. Mateoj 
•Bonell, D. Pedro Rubio, D; Ma 
nuel Cortina y D. Ramón Gó 
inoz'. 

(Este periódico se publica 
con censura eclesiástica.) 

LAS VERDADES DEL BARHUEROj 
son tros; pero pocas personas Babón euálce son, y pueden sa-
bcilo preguntándolo á la Casa REYES-POSTAL, Carretas, 47, 
quo es dciidese dicen á todo el mundo las tres verdades del 
barquero, y envía en certificado á todcís los pueblos de España: 

jPoi 1,60, e&tuche do papel suijerior, 50 cartas y 50 sobres. 
- »' 2,00, un precioso álbum paia 100 postales. 

» 2,50, 40 constiuccrones gian tamaño y boto d© goma. 
» 2,.50, üO postales vistas 3e Madrid. Nuevos modelos. 
» 2,50, 15 piTcioPds postales fantasía y oatólogo. 
» 2,50, 12 postales de toijOTOs valientes y aplaudidos. 
» 8,00, un elegante «ca^ruet)' terciopelo para felicitaciones. 
» 2,50, 25 postales, brillo oro, de Santos y Santas. 
» 2,.';0, una amphación de S. S. el Papa Pío X, en 32 jior 45 

Precios paia postales al por mayor: 100 briUos, de 1.* calidad, 
.3 ptis.; ICO brommoB color, 9; ICO ídem en negio, 8; 100 ge 
atina OTO, 6; 100 gelatina lisa, 5, y así, todo en ccmpelencia. 
• JCS pedidos deben venir acompañados de su importo en giro 
!«\<5tal, Guo Mutuo, elieque ó sellos de 0,15, & A, REYES MO 
RENO, Canillas, 15 (Prosperidad), Madrid. 

Cada día vendo más. Por éso anuncio. 

ipquida por testamentaría. Últimos días; nuevas rebajas, 
'luillo t. 

Bar-

3raf eas leráucas ÉfoÉro polásioo dm 

¡Gran üipioina de honor y rnaddn? fie oro en la ExiJosición 
Ííispano-Francrsa i e Zaiagaza en 1903. 

C a L L S B E ; FK.'iü'.'Csa Y P O S T A L ESE U ^ 3 3 ! S A 

V X r O R I A ( Á l a v a ) 
Esta ai ' i igui 7 soroílitid-í íábrioa se hall i dotada de ma 

quinarlii !a más moderna que se oonooe y de la miyor pi-eei 
Bi(5n, movida por 

, 1 3 : .M.. C3 O 3: : ^ : I X a 
Curan reumatismo en general, gota, escrófulas, tumore»iSr,-¡ 

ierioselerosis y diversos humores de la sangre. El ypdurppo-
'ási'co es el depurativo y regulador del oorazón más durada 
ro á inofensivo. Eataa « K & S J ' A S son la mejor forma de to-' 
raarlo sin not r 4U mal s bor, n i sufrir el menor accidento 
en las vi s digestivas, debido á sn oilcinaoión. 

Barquillo,!, Farmacia.—lAORID 

GOETRATAGIÓN DE FISGAS 
IQÍ^TEeA, 45, prine'pií: de 5 á 8. 

COMPRAA''ENTA DE FIN(]AB EX MADRID 

r-'. ) 
^ 

r '.\ 
I \ 

C a m p a n a c o n y u g o d e h i e r r o d e 
u n a s o i a p i e » a . 

Motores eléctricos 
pr.ra l a oonsíruc-
ción de relojsa pú 
blieos de toda» ola-
Í8S. 

CAMPANAS for-: 
ma española y ro
mana da las mejo
res formns que se' 
conocoii oon la no-
la quo ae oonTen-
g-, dis;inguiéndo-
ge da las otras fá-
b r i c s por su lini-
p a z a de í u n d l -
oii. n. 

l'UGOBUE HIK-
RT O para el TOI-
te) da la» oimpi-
n s (con p n v i l e 
gio de invención) 
JOS m i s Bólidos, 
o'.egjntesy prjoti-
«o» que se cono
cen. 

rueden adap'ar 
feO á euJqu io r lor 
m í! p3íio do cam 

Sobre fincas en Madrid, por 18 años, amor izindo capital 
por trimestres. Por plazo de i añ >s, t in aui jrtiZíi,oicii,p gando 
sólo intereses. Esta o.ea no sobra dcrcíioB de letrado poi ;„ „„ „ „ „„„„-, t ^ A y.„•,^^ „« ,i« i , *„..„ c« „ ..om .« ,̂ ,->« 
examen de títulos ni re^-on ,cim.onto do arquUosU). Los pré,-|!? ^-»' I " «ecesui d a > bijurl as de lu torre. Se g^rant./a por 
amos los realizamos en t é rmmo de ocuodusc ímomix imum. ,^ NVornprondan obra^ d( ene gónoro sin antes oonauUar 

Director: D, APITONiO COLLADO GARCÍA festa «.sai 
P.diHse presopuos os y ortl'occos 

FOTÓÍ 
Fieiicaí 

FO 

,29 

d'i^íü.^fíS&ááSé^ 

Casa especial en retratos da primera Coaiunlón. 

LA AGENCIA DE PUBLICIDAD 

SUCESOR DE STORR 
Sé ha trasladado á la calle de 

FÜENCARRAL, 10, 2.°, TELEFONO 805. 
y facilita á todoe los quo lo soliciten presupuestos y tarifas 
gi-atis á baso de gran economía, pues es su lema: MUCHOS 
POCOS HACEN UN MUCHO. 

alacio á 
BE;RM E X P O S I C I Ó 

Compraventa y comisión de muebles y objetos de todas 
clases, en nuevo y u3.ado. Gran economía en sua precios.— 
Hay guardamuebles. 

M3 comprar s\n visitar @sfa casa. 

• • i \ t ^ > ^ ^ -
> : «"4 N^u 

•c 
i. 

• i , 

^'•m-i ' ^'Si'-J'S'n 
'»J 

. 1 , <4 

mv^ Isí. 

,»<*C^ 

ü r ^ n £1)6101 Srio} QS iro^ris 
fÜEHCARRAi, 59, MADRID • 

í.; T^^ i-:. J 

Esta esencia especií>¡isima para automóviles, sin que ninguna 
etra la supere, se liaüa de ventd en todos losgarasiesen b i d e n s s d e 
ci.ico y nueve litros. Preficrase este último envase por su menor 
peso, pe r su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco
moda lueior en el coclie. T»dos los bídsnes llevan el precinto cou 
la iiidiCíicirn C L A V I L í i - O y las unciales de la casa F o u r c a d e y 
P i -ovo t . Deberán desconfiar los cempradores de los bidones qné no 
conserven intacto este precinte. 

E l . FAWT, 

Xlaíriamos lo aten
ción sobre e s e nuaro 
raloj, queseguramen-
te será apreoisdo por 
todos loa que sus ocu
paciones le» exige sa
ber la llora fija de no
che, io cual se consi
gue con el mismo sin 
necesid id de recurr i r 
i cerillas, et«. 

Esté nueyoraloi tie
ne en su esfera y'-ma-
niUa* u n a oompoai-
c o n RÁDIUM.-rS&-
dium, materia m.ine' 
rU descubierta baca 
a íjunos años y que 
hoy vale 20 millonea 
el kilo aproximada
mente, y después da 
muchos esfuerzos y 
trabajos ae h i podido 
conseguir p^|^oarlo, 
en. Intima eS ' i id id , 
sobre bis horas y ma'-
nillas, que permiten 

S T T f I O "^^^ perfectameníe las 
. M j f c j j . ^ * * horas de noche. Ver 

este reloj en laobacu-
ridad es Terdadéra-
mente una maraTiila. 

Gran facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reioj. 

Ptas. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja . 
m«d8 extraplano 2 S 

ídem, máquina extr^, áncora, rubíes . * 8 Í 
En caja de plata con máquina extra de áncora, 15 ru-

bíesi decoración artística ó ma te . ' 4 9 
E n 5 , 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
Sa mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 

Oficinas: FERMNFLOR, 6. pral 

OP08ÍCI01ES kmmm DEL ESTADO 
ConvoeadaB para el 15 de Octubre. Praparsción por loSj 

abogados dal Estado Sres. Booos, Bordona y Adanez. Contes
taciones si programa, publicados tres tomos de parte genera!, 
y en prensa !a especial. Toda la obra geis tomos, susoripoito 
42 pesetas, ACRdemta, Ii«on«s, I , p r i n c i p a l derceha. 

ñntineí^vioso 
T O n i C l D ñ D DEIi S I S T E P H NERVIOSO 

Preparado en píldot-as compuestas de fosfuro do cinc y extracto de nuez vómica, á más 
de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia de curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay M@sag«asteí9ia qne se rcsií;ta. 

Es medicamento universalmento conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja quo no sea do lata y no lleve el nombro de su.s depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 
&@ ¥©ssÉm ®SÉ fys'm^sss^^ y sii<'&g^®s^íBS0 ñ ^ p^^Btms ©a ja» 

El éxito de estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial que 
¡ aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
I verá libre de molestias en la garganta. 

Vemtsaem jTai'aiaacia® j d r o g u e r í a s , á p e s e t a s IsSH ea |a« 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTiCüLOS PARA EL CULTO DIVINO 
Csndeieros, candelabros, lámpara*, lumi-í^ Braseros, eopas, tarimas y toda oíase de 

Z&PITEBÍA e&TÍLiGü 
^L NUESTRA 

StÑORA DE LA 

PALOMA 
Csta zapatería es M 

qne vende el calzad^ 
mejor y más barato ái 
Madrid. 

TOLEÜCI, S3 
FRENTE AL CaNVENTa 

DE LA LATiMA 

MADRID < 

nariaa, arañas, custodias, cálices, copones, 
patenas, oirialos, atriles, sacras, tabornáou-
loB, balaustrada» para coros y presbiterios, 
etcétera, etc. 

Imágenes de talla, eartón piedra y pasta 
madsi'a. 

artíoulos en latón y bronco, niquelados y 
plateados. 

Especialidad en bastones, soportes y alza
paños, siguiendo la última moda do las arte» 
deooratí Tas domésticas. 

Especialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á precios muy económicos. 

Exportación á provincias. 
Ventas al comercio, por mayor.—Se remite catálogo ilustrado gratis 

Fabricación sobre proyectos ó dibujos. . 

Hijos de M, d@ l^aríua. 
mimm DEPÓSITO DE SAN JÜAN DE ALCMAZ 

iglilTeeOS TiLLEEES U eSGQlF 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell 
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la sorrespondencia: VÍSENTE TEHA. tscaitor, Valencia, 

El Emporio de Tontas 
R«gamos i las familias de provincias que llegan á Madrid, 

visiten nueistra nueva Exposición de Muebles y ebjetos 
Decorativos. L o s hay de todo» los gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alhajar 
vuestras casas c«n los cien mil objetos que os ofrecemos, 
á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y o s conven
ceréis de esta verdad. 

L E G A N I T O S , á S , - ^ S u c u r 8 a l s R E V É S , £ 9 . 

T e l e f o n e 1 . 9 4 2 . 

FÁBRiCA 

!3tÍ8ias08!iGlas,!iáiS.2Q 
MADRID 

Taléfoiioi núrn. f.034 
ALMACENES 

Atoaha,iiúin.65il?rvl?a:> 

6, FÜEliCARRAL, 6 
F r e n t e c a l l e O e s e n g s t ñ s . 

Entre la infinidad de artículos que sin competencia podemos ofre 
C8r para Primavera y Verano, entresacamos algunos que ponemos á 
la venta como 

Oiimibtis á las estaciones 
Por un «orvieio para únasela familia y un solo domieilio 

hasta seis personas y 183 Itilogramog de equipaje, á las esta
ciones del Norte y JI,ediodía ó viceversa, tres pesetas. 

Interesa á los que viajan no confundir el despaehoque tie
ne establecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, 8r. Ga-
rrouste, oon el despacho de las Compañías, por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 2.833, 

Antirreumático infalible en todas las manifestaciones de tan general y molesta enfer-j 
I medad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Depositarios por mayor de estos preparados: PÉREZ, fslARTÍH Y COMPAfJÍA, Aicalá, 9, KSadrid. 

Traje rico estambre para caballero, A MEDIDA , , 60 pesetas, 
Traje muy buena clase para caballero, CONFBCCIONADO , 25 • 
Gabán de entretiempo para CEibaílero, ídem SO » 
Guardapolvos, dri l superior ,para caballero, ídem. 9,59 » 

» » pi ra señora, ídem.. . - . . 33 « 
Trsjesde lana para niño, ídem, desde. . . 6 » 

^Trajes dri l para niño, ídem, desde , g s 
Pantalones dril pescador para niño, ídem, desde , . . 2 » 
Pantalones lana pescador para niño, ídem, desde 4 » 

Artículos y precios que sólo puede ofrecer C a S a C ñ ^ l E D E S 
por las cantidades que compra. 

BOLSA DEL TRÁBIJO 
DEL CEKTRO POPULAR CA
TÓLICO DE LA INMA
CULADA (Alacha, m. 

Solicitan trabajo. 
Albañiles.—Oíiciales, 2; Ayu

dantes, 6; Poonos do mano, 6; 
Ídem BiieitüiJ, 14. 

Pintores.—Oficial, 1; Ayudan-
fes, 3; Aprendiz, 1. 

PeiiEKi OGiOiitt 
Coronas, velos, bolssa y 

I lazos. Exposición últimss | 
I novedades. Suo Jesualda 

Frieto. Plaza del Progre
so, 16. 

El Bálsamo ¥!cforla, compuesto .con 
Mesefán, Metilo, Alcanfor, Cocaína v 
Menfol, cura @n el acto los dolores 
más agudos; 2 péselas. 

K Collado y L i u n u g a r r e n , CASTRES 
Socios delCentro de iaínmaoalada. 

Galle de Espoz y üflina, num. 13, principal. 
Se iiacen ta*aj«s .para, señora^ caba l l e ro yv Miuo.—Liibreái 

Un i fo rmes d ip lo iná t ieos , c iv i l e s y m i l i t a r e s . 

Recordatorios de primera comunión 
ErDevocio'nario de Oro.—librería y ostampcríá religiosa. Ca 

[rretas, número 31, Madrid. 

GA,LIL.B H13-É.2L,, G - I B K , A L T . ^ H 

, mmMimñS. . 
nacionales y extranjeras para 
!a fabricación, de gasecías. Vea-
ta üó sifones fraiícoses y bote
llas de bola' ingl&gas. Cortina 
normanos, Espartero, 18, Bil
bao. 

Abono bonitos coches á tron-' 
co y limón." T.^Moriana, 2.i 

D E OGASIOK' i 
Tuberías acero usadas, pai'Q 

eondnon. asna y vanor, y para 
paítales y cercas. J. Rivera 
Vargas. San Justo. 1, Madrid.i 

para el Brasil y la Argentina 
FI^OKIM^ S^LID^ (S^lMú modificación) FAR^ SANTOS V BUEHOS 'lURES 

Los siguientes grandiosos paquetes italianos á doble hélice, 

" B O XJ O a-3^\A. " 
saldrá el día 7 de Mayo. 

saldrá el día 24 de Mayo. 

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carné fresca y vino todo el viaje. Comida 
abundantísima, médico, medicinas y enfermería, gratis. Telégrafo Marconi. No se necesita 
documento alguno para el embarque, exceptuando la cédula personal. 

Para carga, pasaje ó más informss, aondasa á J u a n C a r r a r a é H i j o s , Galla R8af.-GIBIftLT£& 
infoi<>m®s de t a l l ados poi* Coi*i*fto á qui f n l o s solicitoa 

Batería de Cocina, Cubiertos y servicio de mesa, Heladoras, 
Piltros, Jaulas, Bótella,s para conservar las bebidas frias ó ca
lientes 48. 

mEMÁJE ÚOMPLETQ DÉ ÚMSñ 

E l B R O ^ Y M I N A , a 

PARá LA PRUEBA COiUNIÓÎ  
J>ev«c3onar!os.—Selecto surtido de libritos da mucha no< 

yod >d, eispeoiales para comunión, en euouadernaoionea y ( 
precios que e« deseen. 

Kecovrtatories.^Inmenso y Variado surtido en esta'mp^ 
d e l 8 mejores fábricjB extranjeras. Modelos nuevog, h^oíio^ 
exolusiyamente par.i esta casa, oon exquisita finura y d«lioa< 
do gusto artístieo. 

Ki>aaílos, blancos, de nácar; CKjsHiltss y otros muchos obi 
jetoa de capricho, propios para recuerdo do tan eolemuo aotO; 

Librería Keliglosa'de"Efiníitíe Bernández 
Calle de la Paz, 6, apartado 388.--MÁDRÍD 

Coii S# por 10# 
de economía vendemos bo
nitos objetos en plata y en 

oro pa ra regalos. 
Para i.̂  comunión medallas y cruces 

ley. Relojes para bolsillo desde 5 ptas. 

JOYERÍA Y eELOJERÍA 

LOpEZ HERMANOS 
13, MONTERA, 13 

SE COMPRA ORO, PLATA Y PLATINO 

CAIfflAS DOeAO 
LEGÍTIMAS INGLESAS 

LAS ÚNICAS DE DOLADO PERMANEHTE 
COLCHONES DE MUELLES LEGÍTIMOS ^GLESES 

I » 1 3 3 0 - 1 X J X . O S t 
S8POZ Y MINA, S.-liASA FUNDADA EN 1854 

AVISO INTERESANTE Á LAS SEÑ0BA81 
Li gran liquidación de novedades, confeoBiones, sedería, 

lanería, adorno», velos, mantillas, gasas, terciopelos y otros 
géneros de la antigu» casa » . Í I A N T R A S A (antes plaza de 
Santa Cruz) se traslada en el mes de Abril á la calle 

en cuyo local se sigue saldando dichos artíoulos. 
NOTA. Habiendo adquirido una compra importante de va

rios géneros oon grandes ventajas, se dan al públiao en igua-| 
les condiciones. Frente S la iglesia dé Santa Cruz. 

PiZiRLI iü die 
HéRSULO ¥ B £ ^ 0 

Lo mejor para evitar los trastornos gástricos. 
Lo mejor para tomar en ayunas. 

Lo mejor eomo laxante. 
Do venta on farmacias, droguerías y buenos lütramarinos, ai 

pretio do una' peseta bote grande y 0,10 céntimos bolsita. Depo-
Bitariofs: Pérez, Martín y C.", Alcalá, 9, Madrid. 

ESPECTÁCULOS 
HOY 

PRINCESA.—A las 9.—Malva-
loca y Primavera en otoño. 

A las i , y li2.—Malvaloca y La 
íorastera (popular extraordi
naria). 

COMEDIA.—Compañía italia
na.-A las 9.-9." del turno de 
moda. —Papá. 

LARA.--A las 9 y li2.—Flor de; 
los Pazos (2 ac tos ) .~Alas l l . 
El pobreoito Juan y La Go 
ya. 

A las 7.— Mo dijiste quo era 
fea . . . (a actos) y La Gtoya 
(doble). 

lOERVANTEB.—A las 7 . - Coba 
fim y L» Filairmónjoa (do-i 

?1. 

*11 4£' Popeiinfes es.íampados de Alsaefa y Sui'i eU í l l í l iffl za. Géneros blancos. Medias muselinay 
if 1^4515 a.%S tnaiia, marca Vio'oria. Lanería, borda< 

dos, puntillas. Panamás, Driles y piqués p ira trages de playa. 

A las 6 y lt4.—Mi papá (es
pecial).—A las 9 112.—Músi
ca popular.—A las 10 y l\% 
—Tierra baja (especial). 

LATINA.—Cinematógrafo rnoi 
délo,— Seeoionoa completad 
á las 1 y li2 de la tarde y 8 
y 1 [2 de la ñocha.—Funcic 
nea oompietas y estreno de 
las maravillosa» pelíoulaí 
•La voz do la selva» y «Loí 
dóminos blancos», evclusivs 
para este teatro.—Exitp í(W, 
losal de «La joven de la ca
noa automóvil». 

En la función de la noche, re
galo por sorteo de una mo 
neda de oro de 20 pesetas.} 

BENAVENTE.— De B á 12 f 
í\i¡.—Eeoeión continua de «i-
nematógrRto.-Todoslos dial 
estrenos. 

SALÓN EEGIO. — Cinamató-
grafo artístieo para fami-
Jias.—Teatro de las noveda
des oinematográfioaii—Todos 
los dias estrenos.—Los juei 
vea matines oon regalo.-Los 
viernes moda.— Les niños 
gratis,—Secoión continua de 
oinematógrfo. 

ESTAKQUB OEANDK Düt 
RETIRO.—Todos les días da 
1 á 6 do la tarde, grandes 
alraoclonsa. Entrada S,25. 

FROKTOH CENTRAL-A las 4. 
Pr imer partido, á 60 tantoi. 
Aizpurúa y Villabona (ro
jos), contra Amoroto y Kr< 
múa (azuies),—Betuttdo, áSS 
tantos,—Juanito y Cbarroaí' 
d« (rojo»), contra Isidoro | . 
UarquíBéz (aiulM). ' 

ble).—A las 10.—Lo,i hijos 
del Sol Naciente (3 actos y 
un epílogo,especial). 

PARISH.—A las 9.—Función 
oómioa.-El famoso metamor 
flsta-bufdn-parodista Jenni-
nos Bray, El aeroplano cauti
vo (último día). Loa extra
ordinarios Uessems y toda 
la compañía de circo y va
rietés que dirige William 
Pariah. 

CÓMICO.—A las 6 li2.—El re
fajo amarillo (2 actos, doble). 
Alas 10 y li2.—Arsenio Lu 
pin, ladrón de guante bian-
oo (8 ¡fetos, dable). 

COLISEO IMPERIAL.— (Con-
oepoión Jarónima, 8).—A las 
4 l i2 y 8 lii.—Películas.—A^ 
las 6 7 lia.—Los incBsables.' 


